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Marconi propõe um Vapt Vupt da Saúde
A reestruturação da rede estadual de saúde é apresentada como a prioridade número
um do candidato do PSDB ao Governo de Goiás, Marconi Perillo. Entre as propostas está
a criação do “Vapt Vupt da Saúde”, programa de ações emergenciais que terá como meta
zerar a fila de cirurgias em quatro meses e agilizar o atendimento à população. Política 5

eleições 2026

Golpes com PiX e QR Code e a
responsabilidade dos bancos

Raimundo nonato

Opinião 3

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Cláusula de barreira
pode provocar o fim dos par-
tidos políticos nanicos
Política 2

esplanada: 2,4 mi de empre-
gadores deixaram de depositar
FGTS para mais de 50 milhões 
Política 6

Livraria:Livro de Lucila Losito
reúne depoimentos de ativistas
de diferentes regiões do País
Essência 14

Transição entre estações ocorre com
temperaturas elevadas, períodos de
baixa umidade, possibilidade de tem-
pestades e rajadas de vento. Cidades 10

Incentivo fiscal
contratado 
pelas empresas
cai 13,6% em 
oito meses
De janeiro a agosto, os benefícios fiscais concedidos pelo
Estado às empresas somaram R$ 5,69 bi, o que se compara
com R$ 6,59 bi nos mesmos 8 meses de 2025, queda de
13,6%, o valor mais baixo do período desde 2020. Econômica 4

No novo episódio do podcast
Manda Vê, do Grupo O HOJE, a
fundadora da Ambrô, Júlia Gal-
vão, conversa sobre influência,
construção de marca e aprendi-
zados de empreender. Essência 16

Júlia Galvão
aposta na força
da comunidade

O técnico da seleção feminina de
futebol convocou as atletas que
vão jogar os amistosos rumo à
Copa do Mundo. Esportes 8

Seleção feminina
começa a preparação
sem Marta no elencoPrimavera traz

alerta para risco
de incêndios 

Joel Vargas/PMPA

Sem decolar,
Caiado retorna ao
palanque de Daniel
Candidato a presidente voltou a
concentrar sua agenda eleitoral
em Goiás para reforçar projeto
de Daniel e ter espaço. Política 6

Daniel vai romper
com Caiado rápido
igual com Rogério?
Informante da coluna quer “apos-
tar com qualquer um” que Daniel
vai romper com Caiado antes do
Carnaval de 2027. Xadrez 2

Minaçu corre
risco após STF
proibir amianto
O prefeito de Minaçu, Carlos Le-
réia, projeta um cenário de difi-
culdade no município após a der-
rubada da lei que autorizava a
extração do amianto. Cidades 11

Celina Leão cobra 
fim da espera por
cirurgias no DF
Após o TC-DF liberar a construção
do Hospital Ortopédico do Guará,
a governadora do DF disse que
a construção é uma das priori-
dades na área da saúde. Política 2

Wilder aposta em mudança e
promete “fazer mais e melhor”
“Fazer mais e melhor.” A frase aparece como uma das principais marcas
da propaganda eleitoral de Wilder Morais (PL), candidato ao Governo de
Goiás. Nas inserções, o senador procura apresentar ao eleitor a ideia de
que o Estado tem capacidade econômica para avançar mais, mas ainda
enfrenta problemas que atingem diretamente a população. Política 5

Hamburguerias
crescem 7% e atingem
R$ 35,4 bilhões
Negócios 17

Multas por fogo
irregular superam
R$ 20 milhões
Cidades 10

O cantor Rick, da dupla Rick & Renner, morreu aos 59 anos em um acidente de
helicóptero na serra catarinense. A aeronave desapareceu na tarde de segunda-
feira, após decolar de Porto Belo, no Litoral Norte de Santa Catarina. Páginas 9 e 13

Cantor Rick e outras 4 pessoas morrem
na queda de helicóptero em serra de SC

Fotos: Reprodução e Divulgação/Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina

Henrique Luiz
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Jéssica Nascimento

O Tribunal de Contas do
Distrito Federal (TC-DF) liberou,
na semana passada, a constru-
ção do Hospital Ortopédico do
Guará. A Novacap aguarda a
formalização da decisão em
ofício para dar início aos pro-
cedimentos necessários para a
execução da obra. A governa-
dora do Distrito Federal e can-
didata à reeleição, Celina Leão
(PP), afirmou que o empreen-
dimento é uma das prioridades
na área da saúde e destacou a
importância da nova unidade
para reduzir o tempo de espera
por cirurgias ortopédicas. Se-
gundo Celina, a construção es-
tava condicionada ao cumpri-
mento de exigências feitas pelo
TCDF. A governadora afirmou
que o governo respondeu às
solicitações do órgão de con-
trole e acompanhou pessoal-
mente as tratativas para via-
bilizar a liberação. 

“O que estava travando era
uma série de exigências do Tri-
bunal de Contas. Nós cumpri-
mos essas exigências e a ex-
pectativa agora é que a obra
seja liberada. Tenho mantido
diálogo com os conselheiros e
ido pessoalmente ao Tribunal.
Foi assim que conseguimos re-

solver a situação do Hospital
de São Sebastião, que já come-
çou a construção”, afirmou.

Para Celina, o principal ob-
jetivo do novo hospital será
ampliar a capacidade de aten-
dimento ortopédico e reduzir
o período de espera dos pa-
cientes. Ela afirmou que a ges-
tão deve trabalhar com a re-
dução do tempo de espera, em
vez de prometer o fim completo
das filas. “Para mim, esse hos-
pital é um dos mais importan-
tes, porque ortopedia é uma
especialidade em que, muitas
vezes, uma pessoa espera me-
ses para fazer uma cirurgia.
Eu não quero mais isso. Nunca
falo em zerar fila porque isso
seria uma mentira para a po-
pulação. Sempre haverá de-
manda. O que precisamos ga-
rantir é um tempo razoável de
espera. Uma pessoa não pode
esperar um mês para fazer
uma cirurgia ortopédica. Ela
não pode ficar esperando um
ano ou dois.”

Enquanto o Hospital Orto-
pédico não é concluído, o go-
verno também adotou medidas
para reduzir a demanda re-
primida por meio da contrata-
ção de procedimentos na rede
privada. De acordo com Celina,
quase 3 mil cirurgias ortopé-

dicas foram contratadas. Se-
gundo a governadora, a estra-
tégia busca atender pacientes
que aguardam procedimentos
sem sobrecarregar os hospitais
públicos, que permaneceriam
concentrados nos atendimentos
de urgência e emergência. “A
gente contratou quase três mil
cirurgias ortopédicas no setor
privado para diminuir essa fila
e atender a demanda que já
existe. A lógica é não levar essa
fila para dentro dos nossos hos-
pitais. Quero cuidar dessa de-
manda no privado e deixar as
unidades públicas voltadas
para urgências e emergências”,
afirmou.

A governadora também des-
tacou que o Hospital Ortopé-

dico deverá integrar essa es-
tratégia de atendimento e aju-
dar a ampliar a oferta de pro-
cedimentos especializados na
rede pública.

Durante a entrevista, Celina
também falou sobre a nova
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) do Guará, localizada
na região da 19. Segundo a go-
vernadora, a obra está 80%
concluída e a previsão é que a
unidade seja entregue em no-
vembro. A estrutura faz parte
de um novo modelo adotado
pelo governo para as UPAs,
com unidades maiores e aten-
dimento pediátrico. “A UPA do
Guará já está com 80% da obra
construída e a previsão é en-
tregá-la em novembro. Deter-

minamos que as novas UPAs
sejam maiores. Antes, eram es-
truturas de 1,6 mil metros qua-
drados; agora, passaram para
2,6 mil metros quadrados. Se-
rão 60 leitos, e determinei que
todas as sete novas UPAs te-
nham pediatria”, afirmou.

“Não adianta uma mãe che-
gar a uma UPA e descobrir que
não há pediatria. Por isso, todas
as novas UPAs terão esse aten-
dimento. É uma estrutura que
podemos considerar de peque-
no porte hospitalar e que vai
melhorar o atendimento aqui
no Guará, evitando que os mo-
radores precisem sair em busca
de assistência em outras uni-
dades de saúde.” (Especial
para O HOJE)

Governadora do DF, Celina Leão afirmou que o empreendimento é uma das prioridades na saúde

Novacap aguarda formalização da
decisão para iniciar a obra; governadora
afirma que unidade será importante para
reduzir tempo de espera na ala ortopédica

Celina Leão cobra fim da espera por
cirurgias após liberação de hospital

Vinícius Saiki

Daniel vai romper com Caiado
rápido igual com Rogério Cruz?

Um editor de O HOJE relembrou que o então
prefeito Iris Rezende disse, após a vitória do MDB
em Goiânia, que Daniel Vilela deveria tomar conta
da equipe de transição. Naquele momento, fim de
2020, o prefeito eleito, Maguito Vilela, estava se
tratando em São Paulo, mas foi para o outro plano
em 13 de janeiro de 2021. Aí, já era questão jurídica,
o sucessor é o vice, não o filho. Dois integrantes
daquela turma garantem que, mesmo assim, Daniel
continuou dando ordens. Porém, Cruz tinha o man-
dato. No dia da mentira, 1º de abril, romperam de
verdade: Cruz passou o rodo.

Segundo eles, não foi a Igreja Universal, em
que Cruz era pastor, nem o então prefeito interino,
quem forçou a saída de todos os maguitistas. Foi
Daniel, que tinha sinecura de merreca num conselho
inútil. Não queria cargo, queria era mandar. E isso
Cruz não tolerou: “O Rogério suportou todo tipo
de safadeza dos vereadores, aguentou os insupor-
táveis da igreja e os malandros do partido [Repu-
blicanos], mas com o Daniel deve ter sido bem
pior, porque dele o prefeito não deu conta”.

A dupla de informantes da coluna, que é do
MDB, quer “apostar com qualquer um” que Daniel
vai romper com o presidenciável Ronaldo Caiado
antes do Carnaval de 2027: “Ele [Daniel] vai ficar
possesso se o Caiado quiser indicar algum secretário,
nem precisam ser muitos, basta um. Ele vai nomear,
mas vai esperar um pouco. Se o presidente da As-
sembleia for alguém ligado a ele [Daniel] e o
pessoal do Tribunal de Contas [do Estado, TCE]
aceitar cargos no governo, acabou pro Caiado,
Daniel vai ficar num grupo que ele lidere”. É…
(Especial para O HOJE)

Cláusula de barreira pode
provocar o fim dos nanicos

A cláusula de barreira veio para separar o joio do trigo, ou melhor,
para separar os partidos com votos daqueles sem voto. Em 2027, só terá
acesso ao  fundo partidário, tempo de rádio e TV, a  legenda que sair da
urna com ao menos 2,5% dos votos válidos para a Câmara dos Deputados,
distribuídos em pelo menos nove Estados, com mínimo de 1,5% em
cada um deles, ou quem eleger ao menos 13 deputados federais.

O problema é que boa parte dos partidos nanicos nem chegou perto
de montar nominatas. Sem fundo que pague santinhos e sem tempo de
TV que exiba seus candidatos, muitas siglas tiveram que apostar tudo
em apenas um puxador, aqueles que carregam voto próprio, não
precisam de estrutura, nem de fundo. A maioria deles é ideológico, com
forte presença nas redes sociais. Para esses, filiação em siglas se trata
apenas de uma exigência da legislação eleitoral.

Em Goiás, um dos partidos que depositou a fé em puxador de votos
foi o Novo, que vê no delegado Humberto Teófilo um nome capaz de se
eleger sozinho, enquanto outros nanicos, PSOL, Rede, DC, UP e Missão,
rezam todos os dias para que as migalhas de votação de seus candidatos
resultem em uma vaga em Brasília. Se Humberto Teófilo entregar 200
mil votos, o Novo pode sobreviver de carona. Se não, não poderá contar
com Goiás para superar a cláusula de barreira.

Sobra aos nanicos, portanto, torcer até o fim pelos seus candidatos,
porque reforço financeiro ou televisivo é um luxo que eles não

podem se dar. Se o Novo aposta tudo em um único
nome para bater a cláusula de barreira,

PRD e Solidariedade jogam com uma
carta a mais na manga. As duas siglas
apostam suas fichas em Lucas Calil,
pelo PRD e Denes Pereira pelo Soli-

dariedade, cada um em seu próprio par-
tido. A diferença é que PRD e Solidarie-

dade estão federados, ou seja,
para efeitos da cláusula de bar-
reira, os votos das duas legen-
das são somados como se fos-
sem um só partido.

Afinidade antiga
A proximidade de Gustavo

Mendanha (PRD) com o bolso-
narismo não nasceu de agora.
Em 2022, o ex-prefeito chegou
a se reunir com Jair Bolsonaro
(PL) no Planalto para ser o can-
didato do PL ao Governo de
Goiás naquele ano. O casamento
ficou só no papel, mas o namoro
nunca acabou.

Monitoramento
A campanha de Gracinha Caia-

do (União Brasil) tem acompa-
nhado com lupa o avanço do voto
“GuGu”, pois enquanto o bolso-
narismo de Gayer completa os
evangélicos de Mendanha e vice-
versa, a ex-primeira-dama não
pode contar com a hipótese de
ser o segundo voto de ninguém.

Recordar é viver
No serpentário político, tem

gente que já fala em um cenário
parecido com 2002, quando a do-
bradinha formada por Demóste-
nes Torres (PFL) e Lúcia Vânia
(PSDB) derrotou Iris Rezende
(1933-2021) na disputa pelo Se-
nado, até então, tratado como im-
batível. Se a história rima ou não
com 2026, só o tempo dirá.

Oposição estagnada
Os candidatos a governador

do Distrito Federal pelo PSB, Ri-
cardo Cappelli, e do PT, Leandro
Grass, estacionaram na intenção
de votos. O problema é que eles
falam para os convertidos e re-
petem o mesmo discurso há anos.
Quanto ao ex-governador José
Roberto Arruda (PSD), as idas e
vindas jurídicas de sua candida-
tura estão consolidadas e deixam
o eleitor em dúvida. Por conta
desse impasse, também estacio-
nou em segundo lugar.

Voto “GuGu” pega embalo
Nesta reta final de campanha, ganha força na direita o voto “GuGu”

para o Senado Federal, Gustavo Gayer (PL) e Gustavo Mendanha (PRD).
A dobradinha une o bolsonarismo raiz de Gayer ao eleitorado evangélico
de Mendanha e forma uma aliança informal difícil de ser batida. A
Igreja Universal foi a primeira a perceber o potencial da combinação e
ainda em julho declarou apoio a ambos. Por ser uma candidatura inde-
pendente, Mendanha não fica preso às estratégias da base caiadista, que
foca em Gracinha Caiado (União Brasil) e Zacharias Calil (MDB).

Marconi em movimento – Marconi Perillo (PSDB) concentra sua
agenda nesta quarta-feira (23) em Goiânia e Aparecida com carreatas.
Além de aparições externas, faz reuniões com lideranças do interior,
grava programas para as redes sociais e entrevistas.

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 2026
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Golpes com PIX e QR Code e a
responsabilidade dos bancos

Felipe Bayma

Ter um imóvel, mas não ter toda a documen-
tação regularizada, pode se transformar em um
problema justamente no momento em que o pro-
prietário decide vender, financiar, transferir ou
deixar o patrimônio para os herdeiros. Em con-
domínios constituídos ou ocupados sem que todas
as etapas legais tenham sido concluídas, a regula-
rização fundiária pode ser um caminho para ade-
quar os registros à realidade existente e ampliar
a segurança jurídica.

Nos moldes da Lei 13.465/2017, a Regularização
Fundiária Urbana (REURB) pode envolver levan-
tamento da área, análise documental, identificação
dos ocupantes, adequações urbanísticas e am-
bientais e registro dos imóveis conforme as exi-
gências legais. O procedimento, porém, depende
das características de cada empreendimento e da
origem da irregularidade.

O primeiro passo é entender exatamente qual é
o problema documental do imóvel. A irregularidade
pode estar relacionada à ausência de registro indi-
vidualizado das unidades, à aprovação do empreen-
dimento, à ocupação da área ou até a divergências
entre a situação física e os documentos existentes.

Em condomínios, a questão pode ganhar uma
dimensão coletiva. Problemas relacionados à
constituição do empreendimento ou às áreas
comuns podem atingir diversos moradores, en-
quanto pendências individuais também podem
dificultar negociações e reduzir a segurança de

potenciais compradores.
A documentação regularizada também pode

facilitar operações envolvendo o patrimônio. Com
a situação jurídica do imóvel mais clara, compra-
dores e instituições financeiras conseguem avaliar
o bem com maior segurança, o que pode contribuir
para sua negociação e valorização.

Quando a documentação não acompanha a
realidade, uma pendência que parece pequena
pode aparecer justamente no momento de uma
venda, financiamento ou transferência. Resolver
essas questões previamente é também uma forma
de planejamento patrimonial.

O processo ainda pode ajudar a reduzir conflitos
relacionados à posse, propriedade e utilização
das áreas. Com a titularidade, os limites e as res-
ponsabilidades devidamente definidos, proprie-
tários e moradores passam a ter maior previsibi-
lidade sobre seus direitos e obrigações.

A regularização deve ser encarada não ape-
nas como uma exigên-
cia burocrática, mas
como uma medida de
proteção do patrimô-
nio. A análise anteci-
pada da documentação
permite identificar
pendências e buscar
soluções antes que elas
se transformem em
obstáculos para futu-
ras negociações.

Raimundo Nonato

A popularização do PIX e dos pagamentos di-
gitais trouxe praticidade para o consumidor, mas
também abriu espaço para novas formas de fraude.
Golpes envolvendo QR Code, cobranças falsas e
transferências realizadas por meio de engenharia
social podem fazer com que uma pessoa acredite
estar pagando uma empresa, um serviço ou uma
conta legítima, quando, na realidade, o dinheiro
é direcionado para criminosos.

Quando o consumidor percebe a fraude, uma
das primeiras dúvidas costuma ser: quem deve
arcar com o prejuízo? A responsabilidade da
instituição financeira precisa ser analisada de
acordo com as circunstâncias de cada caso, con-
siderando a forma como o golpe ocorreu, os me-
canismos de segurança disponíveis e eventual
falha na prestação do serviço.

Essa análise ganha importância diante da varie-
dade de golpes que utilizam o PIX e o QR Code. Em
algumas situações, o criminoso cria uma cobrança
falsa. Em outras, utiliza a identidade visual de uma
empresa ou instituição conhecida para transmitir
legitimidade à abordagem. Também existem fraudes
em que o código de pagamento é substituído ou di-
recionado para uma conta diferente daquela que o
consumidor acreditava estar utilizando.

O QR Code, por exemplo, tornou-se uma ferra-
menta comum em pagamentos presenciais e digi-
tais. A facilidade de apontar a câmera do celular
e concluir uma operação em poucos segundos,
entretanto, pode fazer com que o consumidor
confirme uma transferência sem verificar cuida-
dosamente os dados apresentados na tela.

Antes de concluir um pagamento, é importante
conferir o nome do recebedor, o valor e as demais
informações exibidas pelo aplicativo bancário.
Essa verificação pode parecer simples, mas é uma
das formas de identificar uma inconsistência antes
que o dinheiro seja enviado.

Nos casos em que a fraude já aconteceu, a ra-
pidez também é importante. O consumidor deve
comunicar a instituição financeira assim que per-
ceber o problema e apresentar todas as informa-
ções disponíveis sobre a operação. Comprovantes,
mensagens, dados da conta que recebeu o dinheiro,
códigos utilizados e registros da comunicação
com o suposto estabelecimento ou fornecedor po-
dem ajudar na apuração do caso.

Também é recomendável registrar a ocorrência
e guardar os protocolos de atendimento fornecidos
pelo banco. Outro ponto relevante é compreender
que a responsabilidade da instituição financeira
deve ser analisada a partir da dinâmica específica
da fraude. É necessário verificar, por exemplo, se
houve alguma falha relacionada à segurança da
operação, se existiam mecanismos capazes de
identificar uma movimentação atípica ou se outras
circunstâncias contribuíram para que a transação
fraudulenta fosse concluída.

Essa avaliação individual é importante porque
os golpes podem ocorrer de maneiras muito dife-

rentes. Em determinadas situações, o consumidor
pode ter sido enganado por uma falsa cobrança.
Em outras, pode ter fornecido informações ou
autorizado uma transferência acreditando estar
interagindo com uma empresa legítima. Há ainda
casos em que a fraude envolve adulteração de in-
formações ou utilização indevida de dados.

Por isso, não é adequado tratar todas as ocor-
rências de PIX fraudulento da mesma maneira. A
análise deve considerar o que efetivamente acon-
teceu, como a operação foi realizada e quais me-
didas de segurança estavam envolvidas.

O avanço das transações digitais também exige
uma mudança de comportamento por parte dos
consumidores. A rapidez proporcionada pelo PIX
não deve eliminar a conferência das informações
antes de uma transferência. Desconfiar de co-
branças inesperadas, conferir os dados do desti-
natário e evitar pagamentos quando houver in-
consistências são cuidados que podem reduzir a
exposição a golpes. O consumidor que sofre um
golpe precisa, portanto, agir rapidamente e buscar
informações sobre o ocorrido. A primeira provi-
dência deve ser comunicar o banco e solicitar a
adoção das medidas disponíveis. Em seguida, é
importante reunir documentos e registros que
permitam reconstruir a dinâmica da fraude.

Caso a resposta da instituição não seja suficiente,
o consumidor pode buscar orientação sobre os ca-
minhos administrativos ou judiciais disponíveis para
o caso concreto. A análise deve levar em consideração
não apenas o fato de ter ocorrido uma fraude, mas
também eventual falha na prestação do serviço e as
circunstâncias específicas da operação.

A discussão sobre a responsabilidade dos
bancos diante de golpes com PIX e QR Code tende
a ganhar ainda mais relevância à medida que os
pagamentos digitais se tornam parte da rotina. O
desafio está em equilibrar a praticidade das novas
ferramentas com mecanismos capazes de reduzir
riscos e oferecer respostas adequadas quando
uma fraude acontece.

Para o consumidor, a principal orientação é não
deixar o caso de lado. Ao perceber uma movimen-
tação fraudulenta, é fundamental comunicar ime-
diatamente a instituição financeira, registrar a ocor-
rência, guardar os comprovantes e reunir todas as
informações relacionadas ao golpe.

A responsabilidade pelo prejuízo, por sua vez,
precisa ser analisada caso a caso. Nem toda fraude
resulta automaticamente em responsabilidade
do banco, mas eventuais
falhas na segurança ou
na prestação do serviço
devem ser investigadas.
É a partir dessa análise
que será possível iden-
tificar quais medidas
podem ser adotadas
para buscar a solução
do problema e, quando
cabível, a recuperação
dos valores.

Felipe Bayma é especia-
lista em Direito Fundiário
e Empresarial

Raimundo Nonato é pre-
sidente da Associação de
Defesa dos Consumidores
de Operações Financeiras

Regularização fundiária pode
valorizar imóveis de condomínios
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Os vícios que o

prolator imputou 

a este signatário

são, na realidade 

e em verdade,

aqueles verificados

em seu próprio ato,

e não naquele que

ele visa atacar”

André Mendonça, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
terça-feira (22), ao acusar o colega de
Corte, ministro Alexandre de Moraes,
de cometer ilegalidades ao requisitar
relatórios de inteligência da Polícia
Federal (PF) com o objetivo de atingi-
lo e acusá-lo de abuso de autoridade
e crime de responsabilidade. Men-
donça acusou Moraes de praticar ele
próprio abuso de autoridade e dire-
cionamento de investigação, ao ter
solicitado à Polícia Federal, de ofício,
ou seja, sem provocação, uma série
de relatórios de inteligência contra o
relator do caso Master. O ministro en-
viou a manifestação ao presidente do
STF, ministro Edson Fachin, nesta
terça, último dia do prazo para que
apresentasse sua defesa no processo
em que Moraes pediu uma investiga-
ção contra Mendonça. (ABr)

@g.ohoje
Com 11 candidatos e duas vagas em
disputa, a eleição para o Senado em
Goiás também abre discussões sobre
os próximos passos políticos dos prin-
cipais nomes envolvidos na corrida. na
base de daniel Vilela (mdB), Gracinha
Caiado (união Brasil), Gustavo menda-
nha (PRd), Zacharias Calil (mdB) e Van-
derlan Cardoso (PSd) disputam as duas
cadeiras, enquanto Gustavo Gayer (PL)
aparece como um dos principais
nomes fora do grupo governista. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Aloiso Mendes (@yurilopesnu)

@jornalohoje
o Corpo de Bombeiros confirmou
nesta terça-feira (22) a morte dos ocu-
pantes do helicóptero que havia desa-
parecido após sair de Porto Belo, no
norte de Santa Catarina. Entre as víti-
mas estavam o cantor Rick, da dupla
Rick & Renner, o empresário Bruno
avelar, o videomaker Paulo Soares e o
piloto da aeronave. uma quinta pessoa
também teve a morte confirmada. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Faby Silva

L
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Em linha com a redução nos investimentos
anunciados ao longo do primeiro semestre
deste ano pelo setor privado em Goiás, con-
forme registros do Instituto Mauro Borges
de Pesquisa e Política Econômica (IMB), os
incentivos e benefícios fiscais contratados
pelas empresas no Estado encerraram em
baixa nos oito primeiros meses deste ano
na comparação com igual período do ano
passado. Embora os períodos não demons-
trem coincidência total, a intenção de reduzir
investimentos tende a corresponder, em
certa proporção, a menor procura por in-
centivos fiscais destinados exatamente a fa-
vorecer o investimento pretendido.

Entre janeiro e agosto deste ano, os be-
nefícios fiscais concedidos pelo Estado a
empresas de todos os setores de atividade
somaram algo em torno de R$ 5,699 bilhões,
o que se compara com R$ 6,596 bilhões nos
mesmos oito meses de 2025, significando
uma queda de 13,60% em termos nominais.
Também a valores nominais, quer dizer,
sem atualização com base na inflação de-
corrida ao longo do período, este foi até
aqui o valor mais baixo para o período
desde 2020, quando os incentivos concedidos
haviam se aproximado de R$ 5,312 bilhões.

O valor ainda saltaria para R$ 7,711 bi-
lhões no acumulado entre janeiro e agosto
de 2022, em alta de 45,17% em dois anos.
Antes de entrarem em queda, os benefícios
fiscais contratados pelas empresas em ope-
ração em Goiás ou com projetos para insta-
lação de unidades no Estado foram ampliados

em 59,61% entre os 12 meses de 2018 e todo
o exercício fiscal de 2022, saindo de R$ 7,285
bilhões para R$ 11,628 bilhões – mais elevado
da série em valores não corrigidos.

O ajuste veio nos anos seguintes, talvez
como resultado da adesão do Estado, ainda
em 2021, ao Regime de Recuperação Fiscal
(RRF), que viria a ser substituído em de-
zembro de 2025 pela entrada de Goiás no
Programa de Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag), que concede condições
especiais para o pagamento da dívida esta-
dual, que passou a ser corrigida apenas
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), com juros reais zero.
Entre 2022 e 2025, observou-se uma redução
de 14,43%, com o valor dos benefícios fiscais
recuando para R$ 9,949 bilhões.

Privilégio recorde
Como proporção do Produto Interno

Bruto (PIB), no entanto, as duas taxas mais
elevadas foram registradas em 2018 e 2019,
respectivamente, final da gestão que ante-
cedeu ao governo caiadista e primeiro sob
comando do anapolino. Assim, em 2018, a
contratação de R$ 7,285 bilhões em benefícios
fiscais correspondeu a 3,72% do PIB de R$
195,68 bilhões estimado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para
o Estado. No ano seguinte, os incentivos su-
biram 9,34% e atingiram R$ 7,966 bilhões
para um PIB de R$ 208,67 bilhões (numa
elevação nominal de 6,64% frente a 2018).
A relação foi elevada, neste caso, para 3,82%.

2 Aquela proporção teria
baixado em 2024 e 2025, a se
considerar o valor do PIB es-
timado pelo IMB para aqueles
dois anos, já que o dado ofi-
cial do IBGE para as contas
regionais será ainda divul-
gado em novembro próximo,
no caso de 2024, e somente
no próximo ano para os re-
sultados de 2025. Conside-
rando as estimativas do ins-
tituto goiano, os benefícios
teriam recuado para 2,82%
do PIB em 2024, alcançando
R$ 10,632 bilhões, baixando
ainda para 2,55% um ano de-
pois, registrando R$ 9,949 bi-
lhões como visto – em baixa
de 6,42% em relação ao ano
imediatamente anterior.
2 A indústria de transfor-
mação, que já foi o destino
de 84,3% dos incentivos totais
ao final dos anos 2000, foi o
setor mais atingido pelos cor-
tes e teve sua fatia reduzida
para 60,90% no acumulado
entre janeiro e agosto de
2026. Nos oito meses iniciais
deste ano, os benefícios con-
cedidos ao setor encolheram
para R$ 3,471 bilhões, o valor
mais baixo para o período
desde 2018, sempre em va-
lores nominais.
2 Na comparação com igual
intervalo de 2025, quando os
incentivos chegaram a alcan-
çar R$ 4,239 bilhões, quase
13,0% abaixo dos valores ano-
tados entre janeiro e agosto
de 2024, os benefícios con-
tratados até agosto deste ano
sofreram baixa de 18,13%.
Em relação aos oito primeiros
meses de 2022, quando os
benefícios atingiram sua mar-
ca mais elevada, batendo em
R$ 5,815 bilhões, o setor re-
gistrou um tombo de 40,31%.
Na soma de todos os setores

de atividade favorecidos pe-
los incentivos, a comparação
entre 2026 e 2022 mostra
uma retração de 26,10%.
2 Ao conceder algum tipo
de incentivo fiscal, o Estado
está abrindo mão de parte de
sua arrecadação para bene-
ficiar setores ou empresas es-
colhidas, distribuindo na prá-
tica privilégios fiscais a pre-
texto de atrair investimentos.
Essa prática tende a ser difi-
cultada, daqui para frente,
pela nova legislação tributária
que começa a entrar em vigor
e que define a cobrança de
impostos no destino, ou seja,
no local de consumo de bens
ou de prestação de serviços.
2 A versão atual da ata do
Comitê de Política Monetária
(Copom), liberada ontem pelo
Banco Central (BC), busca jus-
tificar a decisão de aplicar um
corte de apenas 0,25 pontos
percentuais sobre a taxa bá-
sica de juros em sua reunião
mais recente, saindo de 14%
para 13,75% ao ano – uma re-
dução irrisória considerando
o tamanho dos juros, corres-
pondendo a uma taxa real ao
redor de 9,0% ao ano, depois
de descontada a inflação.
2 Na avaliação da equipe
de macroeconomia do Itaú
BBA, entre outros pontos ex-
plorados nas atas anteriores,
“a principal novidade foi a
inclusão de um trecho sobre
o crédito bancário, destacan-
do a diferença entre as mo-
dalidades de prazo mais lon-
go, que vêm apresentando
desaceleração, e as linhas
emergenciais, que continuam
registrando crescimento”.
2 Segundo a nota do Copom,
as modalidades de crédito de
prazo mais longo, em geral
“mais sensíveis à política mo-

netária”, quer dizer, aos juros
escorchantes em vigor, têm
apresentado redução no seg-
mento livre de direcionamen-
to. Nas linhas de crédito “de
curto prazo ou emergenciais”,
que operam sob taxas ainda
mais salgadas, observa-se
crescimento continuado, em-
bora com alguma “desacele-
ração na margem”, quer di-
zer, com taxas de crescimento
decrescentes.
2 No caso das empresas,
ainda no credito livre, o total
das concessões entre agosto
de 2025 e julho deste ano
aproximou-se de R$ 3,430 tri-
lhões, diante de R$ 3,134 tri-
lhões nos 12 meses anterio-
res, numa variação de 9,43%
(perto de R$ 295,449 bilhões
mais). Quase 52% desse au-
mento podem ser atribuídos
às operações de contratação
de empréstimos com prazo
inferior a um ano para fi-
nanciar capital de giro, que
saltaram 90,74% em igual pe-
ríodo, saindo de R$ 168,955
bilhões parar$ 322,262 bi-
lhões (ao redor de R$ 153,307
bilhões a mais).
2 Para pessoas físicas, os
novos empréstimos cresce-
ram 10,76% naquele mesmo
intervalo, avançando de R$
3,658 trilhões para R$ 4,052
trilhões (algo como R$
393,501 bilhões a mais). Na
soma das operações com car-
tão de crédito rotativo e par-
celado e mais o cheque es-
pecial, modalidades notoria-
mente mais caras, registrou-
se alta de 15,57%, de R$ 10,57
trilhão para R$ 1,222 trilhão
– numa variação de R$
164,639 bilhões, explicando
41,84% do aumento geral nas
concessões para pessoas físi-
cas. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Incentivos fiscais contratados pelas
empresas caem 13,6% em oito meses
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Gabriel Dias

Goiânia comercializou 7.219 imóveis residenciais no
primeiro semestre de 2026. O número representa alta
de 42% sobre o mesmo período de 2025, oito vezes acima
da média nacional, que cresceu 5,4%, segundo dados da
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC). Os
dados são da Brain Inteligência Estratégica, divulgados
pela Associação das Empresas do Mercado Imobiliário
de Goiás (Ademi-GO) nesta terça-feira (22). O resultado
coloca Goiânia como a 4ª capital que mais vendeu imóveis
no País em 2026. Nos dois anos anteriores, a cidade ocu-
pava a 3ª posição do ranking nacional, atrás apenas de
São Paulo e Rio de Janeiro. No mesmo período, o programa
Minha Casa, Minha Vida (MCMV) registrou resultado ne-
gativo na Capital. As contratações de financiamento pela
Caixa Econômica Federal caíram 16,1% entre janeiro e
agosto, a maior queda da série histórica em Goiânia e a
3ª pior entre as 27 capitais brasileiras, atrás apenas de
Porto Velho e Cuiabá.

O diretor de Pesquisas e Estatísticas da Ademi-GO,
Credson Batista, atribui o desempenho geral do mercado
à alta da demanda mesmo com juros altos. “A capital
goiana avançou em um ritmo quase oito vezes superior
à média do País. Esse número é ainda mais impactante
tendo em vista que esse crescimento aconteceu mesmo
em um cenário de juros elevados, que restringe a capa-
cidade de financiamento das famílias e pressiona espe-
cialmente o orçamento da classe média”, afirma. O preço
médio do metro quadrado residencial em Goiânia chegou
a R$11.681 no acumulado até junho de 2026, alta de
7,4% sobre o fechamento de 2025. Em 2021, o indicador
era de R$5.687. Os bairros Marista, Oeste, Jardim Goiás e
Bueno concentram a maior demanda da cidade e regis-
traram preço médio de R$13.147 por metro quadrado. O
Marista lidera, com média próxima de R$14 mil. Bueno
e Marista juntos respondem por 31,8% de toda a oferta
de imóveis da Capital. Com mais unidades vendidas do
que lançadas no período, o estoque geral da cidade caiu
6% em relação ao fechamento de 2025.

As vendas de imóveis do Minha Casa, Minha Vida
cresceram 83,4% no primeiro semestre de 2026 em
comparação ao mesmo período do ano anterior, somando
2.944 unidades. Os lançamentos também subiram 77,1%,
com 2.395 novas unidades ofertadas. Mesmo assim, o
estoque do programa encolheu 33,2% no período. (Es-
pecial para O HOJE)

O preço médio das passagens
aéreas domésticas chegou a R$
776,87 em agosto, segundo da-
dos divulgados pela Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac).
O valor representa um aumento
real de 14,5% em relação ao

mesmo mês de 2025, já descon-
tada a inflação. O levantamento
considera o preço médio pago
pelo passageiro em um trecho
da viagem, seja de ida ou de
volta. Portanto, o valor não re-
presenta necessariamente o cus-

to completo de uma passagem
de ida e volta. O avanço ocorre
em meio ao aumento do preço
do querosene de aviação, um
dos principais custos das com-
panhias aéreas. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

Goiânia vende
mais imóveis, mas
Minha Casa, Minha
Vida tem queda
nas contratações 

Goiânia é a 3ª pior entre as 27 capitais brasileiras no Minha
Casa, Minha Vida, atrás apenas de Porto Velho e Cuiabá

Enio Medeiros/Prefeitura de Aparecida
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 08/10/2026, às 10:00hs / 2º Público Leilão: 09/10/2026, às 10:00hs  

 -

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 6.171.542,62 (seis milhões, cento e setenta e um mil, quinhentos e quarenta e 
dois reais e sessenta e dois centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 4.160.570,03 (quatro milhões, cento 
e sessenta mil, quinhentos e setenta reais e três centavos) -

-

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 29/09/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 30/09/2026, às 10:10hs  

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.292.998,11 (um milhão, duzentos e noventa e dois mil, novecentos e noventa 
e oito reais e onze centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 646.499,06 (seiscentos e quarenta e seis mil, 
quatrocentos e noventa e nove reais e seis centavos)

.
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Bruno Goulart

“Fazer mais e melhor.” A
frase aparece como uma das
principais marcas da propa-
ganda eleitoral de Wilder Mo-
rais (PL), candidato ao Governo
de Goiás. Nas inserções, o se-
nador procura apresentar ao
eleitor a ideia de que o Estado
tem capacidade econômica
para avançar mais, mas ainda
enfrenta problemas que atin-
gem diretamente a população.
O discurso combina pautas
conservadoras de costumes,
críticas à burocracia e aos im-
postos e propostas para áreas
como emprego, educação, saú-
de, segurança e desenvolvi-
mento regional.

A campanha tenta trazer
uma definição política clara:
a de um candidato identificado
com valores conservadores,
de defesa da família, da liber-
dade de expressão e do com-
bate à corrupção. Também se
posiciona contra o aborto, as
drogas e o que chama de “ideo-
logia de gênero” nas escolas,
com típicas referências ao bol-
sonarismo.

Ao mesmo tempo, o candi-
dato procura deslocar o dis-
curso para problemas cotidia-
nos. Trabalhadores e mora-
dores relatam dificuldades re-
lacionadas ao emprego, à ren-
da, ao custo de vida e à falta
de oportunidades. A partir
desses depoimentos, Wilder
constrói uma crítica ao fun-
cionamento do Estado. A bu-
rocracia, os impostos e a difi-
culdade para empreender são

apresentados como obstáculos
para quem trabalha.

Uma das ideias centrais da
propaganda é a defesa de um
governo que facilite a ativi-
dade de quem produz e, ao
mesmo tempo, amplie o su-
porte oferecido à população,
propõe Wilder.

Essa lógica aparece quando
a propaganda questiona a
qualidade dos serviços públi-
cos. Em vez de afirmar que
Goiás não possui hospitais,
empregos ou segurança, a
peça reconhece que essas es-
truturas existem, mas pergun-
ta se são suficientes, se fun-
cionam bem e se chegam a
todos. “Em Goiás tem hospi-
tal? Tem. Mas está bom? E
emprego, tem? Tem. Mas estão
pagando bem? E segurança,
tem? Tem. Mas tem para todo
mundo?”, questiona.

A campanha também de-
fende mais empregos no inte-
rior para aproveitar a vocação
econômica de cada região. Wil-
der afirma que a riqueza do
agronegócio precisa chegar à
população e propõe cursos pro-
fissionalizantes ligados às de-
mandas do mercado.

Diagnóstico já conhecido
Para o cientista político e

professor da Pontifícia Univer-
sidade Católica de Goiás (PUC-
GO) Pedro Pietrafesa, parte dos
problemas apontados pela cam-
panha já aparece em estudos
produzidos pelo próprio Esta-
do. Segundo o especialista,
questões relacionadas ao cres-
cimento desigual e à baixa di-

nâmica econômica de municí-
pios pequenos estão documen-
tadas em levantamentos do
Instituto Mauro Borges (IMB).

“Algumas dessas observa-
ções já estão em relatórios do
próprio IMB, do Instituto Mau-
ro Borges, relacionadas ao cres-
cimento do Estado de Goiás,
ao crescimento desproporcio-
nal e ao fato de que municípios
de pequeno porte têm pouca
dinâmica econômica”, afirma.

Na avaliação de Pietrafesa,
portanto, o diagnóstico apre-
sentado por Wilder não repre-
senta necessariamente uma
novidade. O desafio estaria em
detalhar como uma eventual
administração enfrentaria es-
sas desigualdades. “Falta tra-
balhar, de fato, especificamente
a questão das desigualdades e
como o governo, em uma fu-
tura gestão, vai trabalhar esses
elementos”, diz.

O especialista também cha-
ma atenção para a maneira
como a campanha trata a bu-

rocracia. Para Pietrafesa, re-
duzir entraves administrativos
pode ser importante, mas isso
não significa necessariamente
reduzir a capacidade do Esta-
do. “Para o desenvolvimento
econômico e para o próprio
funcionamento do sistema pro-
dutivo, é importante ter uma
burocracia capacitada, que tra-
balhe junto com os diferentes
setores e contribua para a eco-
nomia funcionar”, afirma.

Busca por espaço político
Além das propostas, a pro-

paganda também tenta esta-
belecer qual é o lugar de Wil-
der na disputa eleitoral. O can-
didato procura se apresentar
como nome de direita e reforça
a proximidade política com o
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Para o mestre em História
e especialista em políticas pú-
blicas Tiago Zancopé, Wilder
também não conseguiu cons-
truir uma imagem de identifi-
cação tão forte com o bolso-

narismo quanto outros nomes
da direita. Para Zancopé, uma
das dificuldades está na pró-
pria comunicação do candida-
to, que “não reproduz uma re-
tórica mais agressiva”. “Wilder
não consegue se mostrar como
sendo o mais bolsonarista dos
bolsonaristas”, pontua.

Comunicação direta
O especialista ainda cita

como única comunicação que
considera mais acertada o mo-
mento em que Wilder, em um
dos debates, fala sobre sua
experiência empresarial. Ao
defender sua capacidade de
entregar obras dentro do pra-
zo, o candidato afirma: “Se
você quer uma obra entregue
no prazo certo, então contrate
a Orca [empresa ligada ao
candidato]”. Para Zancopé,
nesse trecho, Wilder conse-
guiu apresentar uma comu-
nicação mais direta e alinhada
à sua experiência pessoal. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisas colocam Wilder em terceiro lugar, atrás de Daniel Vilela e Marconi Perillo

A reestruturação da rede
estadual de saúde é apresen-
tada como a prioridade nú-
mero um do candidato ao Go-
verno de Goiás, Marconi Pe-
rillo (PSDB), caso seja eleito
em outubro. Entre as propos-
tas está a criação do “Vapt
Vupt da Saúde”, programa de
ações emergenciais que, se-
gundo o tucano, terá como
meta zerar a fila de cirurgias
eletivas em quatro meses, des-
burocratizar o acesso a con-
sultas e exames e agilizar o
atendimento à população.

O nome faz referência à
central integrada de serviços
públicos criada por Marconi
em 1999. Segundo o candidato,
a proposta para a saúde vai
além de um espaço físico e re-
presenta um modelo de gestão
voltado à agilidade no atendi-
mento ao paciente.

Registradas no Plano de Go-
verno, as propostas incluem a
implantação de um painel in-
tegrado de controle e monito-
ramento 24 horas. A ferramen-
ta reuniria dados sobre con-
sultas, exames, internações, ci-
rurgias, tempo de espera e ca-
pacidade de atendimento. O
objetivo, segundo a proposta,
é identificar gargalos em tempo
real e orientar a destinação
de recursos para as demandas
consideradas mais urgentes.

Para enfrentar a demanda
reprimida, o candidato propõe

utilizar a rede particular por
meio de credenciamento. A
medida seria adotada quando
a estrutura pública não tivesse
capacidade suficiente para
atender à demanda. A utili-
zação de serviços privados
para ampliar consultas, exa-
mes e cirurgias também apa-
rece entre as propostas apre-
sentadas pelo candidato du-
rante a campanha.

Regionalização
A regionalização é outra

frente do plano. A proposta

prevê fortalecer a rede nas di-
ferentes regiões de Goiás para
garantir atendimento próximo
à residência do paciente sem-
pre que possível. Para isso, o
sistema de regulação seria re-
formulado, com ampliação da
oferta de vagas, especialmente
na média complexidade, me-
lhoria nos encaminhamentos
e aperfeiçoamento do trans-
porte sanitário.

No âmbito financeiro, o
candidato propõe a criação
da “Tabela SES”, instrumento
de complementação dos va-

lores de referência do SUS
para serviços e procedimen-
tos prioritários. Segundo
Marconi, a medida teria
como objetivo ampliar a
quantidade de unidades hos-
pitalares disponíveis para
atender pacientes.

O uso de tecnologias tam-
bém está entre as propostas,
com a expansão de ferramen-
tas como telessaúde, telecon-
sultas e telelaudos. A medida
pretende aproximar especia-
listas dos pacientes e oferecer
suporte aos profissionais que

atuam no interior do estado.
O plano de governo também
prevê a ampliação dessas fer-
ramentas digitais.

Planos específicos 
de assistência

O Plano de Governo ainda
prevê programas específicos
de assistência. Entre eles es-
tão a implantação da Sala Zil-
da Arns, para articulação da
atenção materno-infantil, e
do Hospital Estadual de Neu-
rodesenvolvimento e Saúde
Mental Infantojuvenil, volta-
do ao atendimento de crian-
ças e adolescentes neurodi-
vergentes.

Outra proposta é o progra-
ma Remédios em Casa, que
prevê a entrega domiciliar de
medicamentos de alto custo e
tratamentos contínuos defini-
dos pela política estadual.

A valorização dos profis-
sionais da saúde também apa-
rece entre as propostas. Os
compromissos incluem inves-
timentos em formação, quali-
ficação e educação permanen-
te, além da realização de con-
cursos públicos para recom-
posição do efetivo e melhoria
das condições de trabalho. O
plano de governo registrado
pelo candidato também prevê
concursos e ações de qualifi-
cação dos profissionais da
rede. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Candidato do PSDB ao Palácio das Esmeraldas apresenta medidas 
para reorganizar a rede estadual e ampliar o atendimento à população

Campanha apresenta propostas 
para desenvolvimento e emprego,
mas especialistas apontam lacunas 
no diagnóstico e na execução 

Wilder aposta na mudança para
prometer “fazer mais e melhor”

Breno Alves

Henrique Luiz
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Marconi propõe “Vapt Vupt da Saúde” para reduzir filas
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Candidato do PT criticou contratações 
temporárias e defendeu modelo de plano de carreira

O candidato ao Governo de Goiás pelo PT, Luis
Cesar Bueno, prometeu realizar concursos públicos
na área da educação para substituir o modelo de con-
tratação temporária de professores. O petista criticou
o que chamou de “modelo precário” de contratação
de professores, em sabatina promovida pelo Sindicato
dos Docentes da Universidade Federal de Goiás (Adufg),
nesta terça-feira (22).

Além de se comprometer com a realização de novos
concursos na área da educação, o candidato prometeu
plano de carreira para os professores. Cesar Bueno
pontuou que atualmente, quando um professor se apo-
senta, os benefícios que foram conquistados durante a
carreira não são somados à aposentadoria. O petista
defende que os profissionais tenham aposentadoria
“com salário cheio”.

O petista também prometeu acompanhamento psi-
cológico para profissionais e alunos da rede estadual,
para combater o adoecimento mental e melhorar as
condições de trabalho e estudo. Os afastamentos de
professores de escolas estaduais em razão de transtornos
mentais e comportamentais subiram de 1.625 em 2019
para 2.877 em 2025, segundo dados da Secretaria de Es-
tado da Administração de Goiás (Sead). (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Luis Cesar fala
em concursos
públicos para
professores

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O candidato à presidência e
ex-governador Ronaldo Caiado
(PSD) voltou a concentrar sua
agenda eleitoral em Goiás nas
últimas semanas de campanha
eleitoral. O movimento visa tan-
to reforçar o projeto do gover-
nador Daniel Vilela (MDB), que
busca a reeleição, quanto pre-
servar o espaço político do pes-
sedista no Estado, em meio à
estagnação nas pesquisas para
presidente da República.

Caiado participou de car-
reatas em Buriti Alegre, Mor-
rinhos e de uma reunião polí-
tica em Luziânia, nesta terça-
feira (22). Na última semana,
o presidenciável já havia par-
ticipado de um comício de Da-
niel em Aparecida de Goiânia.
A presença do ex-governador
na campanha do emedebista
era um desejo de aliados do
Palácio das Esmeraldas. 

Para o professor da PUC-
GO e cientista político Pedro
Pietrafesa, a mudança de foco
está relacionada principalmen-
te ao cenário enfrentado por
Caiado na corrida presidencial.
Na avaliação do especialista,
o ex-governador passou a tra-
balhar para preservar sua re-

levância no cenário político
goiano em razão da pouca ade-
rência do eleitorado ao seu
projeto que visa o Palácio do
Planalto.

“O Caiado não está cres-
cendo. Estamos a poucos dias
das eleições e já está tendo
uma movimentação de voto
útil dos candidatos de direita,
que pode prejudicar ainda
mais as suas intenções de voto.
É claro que ele e a campanha
dele já têm consciência que é
muito difícil chegar ao segundo
turno”, afirma ao O HOJE.

Desde que anunciou sua pré-
candidatura ao Planalto, em
abril de 2025, quando ainda
era filiado ao União Brasil, o
ex-governador segue estagnado
nas pesquisas de intenção de
voto. O cenário para a disputa
presidencial segue com a pola-
rização entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL). 

Pietrafesa avalia que, ape-
sar de aparecer em 3º lugar “a
depender da pesquisa”, o pro-
jeto nacional do ex-governador
“está prejudicado” e faz com
que as atenções se voltem ao
seu reduto eleitoral, onde Caia-
do segue como figura política
expoente. O professor diz en-

tender que a presença mais
frequente no Estado permite
a Caiado manter contato com
lideranças e eleitores goianos,
mesmo diante da dificuldade
da candidatura nacional. 

“Tendo essas dificuldades
em vista, ele quer manter o
nome dele importante dentro
do cenário estadual e estar mais
presente na campanha do Da-
niel Vilela. Isso faz com que o
nome dele circule entre as elites
políticas, econômicas, entre o
eleitorado, para que ele se man-
tenha relevante aqui no âmbito
da política estadual.”

Para Pietrafesa, o ex-gover-
nador também aproveita para
ratificar sua imagem a uma

eventual manutenção do grupo
no comando do Estado com
uma vitória de Daniel e da ex-
primeira-dama Gracinha Caia-
do (União Brasil), candidata ao
Senado. “O Caiado quer manter
a imagem dele, pelo menos no
imaginário político. [Se Daniel
e Gracinha forem eleitos] Ele
continua sendo um centro gra-
vitacional do grupo político e
mantém a força dele mesmo
sem um mandato eletivo.”

Além disso, a movimenta-
ção também ocorre em um ce-
nário de disputa entre a base
governista e o PL. Com histó-
rico recente de crescimento
nas últimas semanas de can-
didatos ligados ao ex-presiden-

te Jair Bolsonaro (PL) em Goiás,
os postulantes ao governo e
ao Senado do partido, Wilder
Morais e Gustavo Gayer, cha-
mam a atenção do grupo pa-
laciano. Nas últimas semanas,
o ex-governador também ele-
vou o tom contra Flávio em
meio à disputa dos grupos pe-
los votos da direita no Estado.

A disputa remete às eleições
para a Prefeitura de Goiânia
em 2024, quando Caiado tra-
vou disputas com Bolsonaro
no 2º turno e o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) derrotou
Fred Rodrigues (PL). “O Wilder
Morais depende muito desse
vínculo com a família Bolso-
naro.” (Especial para O HOJE)

Caiado participou de carreatas em Buriti Alegre, Morrinhos e de uma 
reunião política em Luziânia, na última terça-feira, ao lado de Daniel Vilela

Candidato do PSD ao Planalto intensifica
agendas no Estado ao lado do governador
em meio às dificuldades do projeto nacional
que mira a Presidência da República

Sem decolar nacionalmente, Caiado
retorna ao palanque de Daniel Vilela

Divulgação

E o FGTS?
Nada menos que 2,4 milhões de empregadores,

entre empresas, empregadores domésticos e rurais,
deixaram de depositar o FGTS para mais de 50
milhões de trabalhadores nos últimos anos (le-
vando-se em conta que alguns deles são reinci-
dentes) – praticamente metade da população eco-
nomicamente ativa. Atualmente, o Brasil tem 39
milhões de trabalhadores com carteira assinada
no mercado. O Instituto Fundo de Garantia do
Trabalhador lançou pesquisa para medir o co-
nhecimento dos trabalhadores em relação a perdas.
Detalhes no link fundodegarantia.org.br. 

BC e os Cripto
A implementação do novo modelo de licencia-

mento para o mercado de criptoativos começa a
avançar. A Onda Finance foi a 1ª empresa do
setor identificada publicamente pelo Banco Central
como instituição em processo de autorização para
atuar como Sociedade Prestadora de Serviços de
Ativos Virtuais. A estruturação jurídica do processo
teve participação do advogado Matheus Puppe,
especialista em Direito Digital.

Tela x Volante 
Pesquisa do Sem Parar mostra que 67% dos

motoristas brasileiros apontam o celular como um
dos principais fatores de risco no trânsito. Para
47%, envio ou a leitura de mensagens por aplicativos,
como o WhatsApp, estão entre os hábitos que mais
tiram a atenção dos condutores. Ligações telefônicas
com 14% e o acesso às redes sociais, com 13%,
vêm na sequência. O levantamento foi realizado
online e ouviu 381 motoristas.

Pré-Black
Pesquisa Black Friday 2026, feita pela LWSA

& Opinion Box, fez uma radiografia e serviu
de termômetro para o ânimo do consumidor
neste ano. Mostra uma Black Friday que começa
cada vez mais cedo: 50% dos consumidores
pesquisam ofertas com mais de um mês de an-
tecedência, 72% se preparam financeiramente,
e 54% pretendem distribuir as compras ao
longo de novembro, em vez de concentrá-las
apenas na sexta-feira. 

Inovação necessária
No artigo “Vamos falar de ino-

vação” para o site da Coluna, o in-
vestidor do ramo de mobilidade &
tecnologia Carlos Santana provoca
o leitor e o empreendedor brasi-
leiro (de qualquer tamanho) à re-
flexão:”Qual o tamanho do expe-
rimento?”. Entrelinhas, expõe que
“Colocar tudo no mesmo pacote
custa caro. As pessoas escondem
problemas, evitam testar ideias e
repetem caminhos conhecidos para
se proteger”.

Brasil Têxtil
Fortaleza sedia dias 14 e 15 de

outubro o Congresso Internacional
Brasil 2026 do setor têxtil, com
destaque para fibras e regulação.
Realizado pela Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit), em parceria com
entidades globais como ITMF e
IAF. “Este é o momento de conec-
tar a criatividade brasileira às
exigências do mercado interna-
cional”, diz Fernando Pimentel,
diretor-superintendente da Abit. 

ESPLANADEIRA
#OAB-MG lançou Cartilha - Li-

berdade de expressão e eleições.
#EducationUSA abre de 28/9 a 5/10
feira para advogados e estudantes,
no RJ, DF, SP e PR. #Acerta Consul-
toria promove hoje na Rocinha (RJ)
encontro sobre empregabilidade e
com doação de 100 cestas básicas.
#Herman Miller promove Icons
Sale com 20% de desconto em peças
icônicas. #Superlógica anuncia o
CEO Carlos Cêra como CAIO (Chief
AI Officer). #Instituto Amazônia+21
participa da Semana do Clima de
NY (EUA). #Okre Imóveis inaugura
nova sede no Leblon (RJ). (Especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

A campanha pelo Governo
do Paraná ganhou um novo
componente nacional nesta se-
gunda-feira (21). O governador
Ratinho Junior (PSD) criticou
o senador Sergio Moro (PL),
adversário de seu candidato à
sucessão estadual, Sandro Alex
(PSD), e associou a candidatura
do aliado à de Flávio Bolsonaro
(PL) na corrida presidencial.

Em vídeo publicado nas
redes sociais, Ratinho afirmou
que Sandro possui mais vín-
culos com o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) do que Moro.
O governador também decla-
rou que o ex-ministro da Jus-
tiça no governo Bolsonaro
apoiou a indicação de Flávio
Dino ao Supremo Tribunal
Federal (STF), embora a vo-
tação no plenário do Senado

seja secreta.
Na entrevista ao Policast,

podcast do canal Politiza Brasil,
Ratinho afirmou que parte do
eleitorado que pretende votar
em Flávio para presidente tam-
bém deverá escolher Sandro
para o governo estadual. “Tem
muita gente que agora está
tendo a consciência de que
quer votar no Flávio e vai votar
no Sandro Alex.”

A aproximação chama
atenção porque Ratinho de-
clarou apoio ao correligio-

nário, Ronaldo Caiado, que
é o candidato do PSD ao Pa-
lácio do Planalto. O gover-
nador paranaense não men-
cionou o ex-governador de
Goiás no trecho divulgado
de sua entrevista.

Ratinho chegou 
a ser cotado

O governador paranaense
esteve entre os cotados pelo
PSD como uma das opções
para a disputa nacional. Caia-
do foi escolhido após Ratinho,

que era tido como favorito
da legenda, desistir de dis-
putar o Planalto. O governa-
dor do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite (PSD), também
estava no páreo. 

O cenário eleitoral aparece
como pano de fundo para o
novo ataque de Ratinho a
Moro. A pesquisa Real Time
Big Data divulgada nesta se-
gunda-feira mostra Moro com
35% das intenções de voto no
primeiro turno, seguido por
Sandro Alex, com 27%, e Re-

quião Filho (PDT), com 22%.
O levantamento ouviu 1.600
eleitores entre 11 e 15 de se-
tembro, tem margem de erro
de 2 pontos percentuais e foi
registrado no TSE sob o nú-
mero PR-00532/2026.

Na simulação de segundo
turno entre Moro e Sandro
Alex, o senador aparece com
42%, contra 38% do candidato
apoiado por Ratinho. A dife-
rença está dentro da margem
de erro da pesquisa. (Especial
para O HOJE)

Em vídeo nas redes, Ratinho afirmou que Sandro Alex (PSD-PR) possui mais vínculos com o ex-presidente Bolsonaro do que Moro (PL)

Governador do
Paraná, que é 
do PSD, mesmo
partido do
presidenciável
goiano, intensifica
críticas ao 
ex-ministro da
Justiça na gestão
Jair Bolsonaro 
na tentativa de
emplacar sucessor

Em crítica a Moro, Ratinho Jr. acena
a Flávio Bolsonaro e não cita Caiado

Jonathan Campos/Secom Governo do Paraná
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A Seleção Brasileira iniciou
os treinamentos em Brisbane,
na Austrália, visando os amis-
tosos contra os donos da casa
e a Índia. Sob o comando de
Carlo Ancelotti, o grupo come-
çou a se reunir para os pri-
meiros compromissos após a
Copa do Mundo de 2026, mar-
cando o início de um novo
ciclo para a equipe nacional.

Os trabalhos iniciais foram
voltados principalmente para
a adaptação ao fuso horário.
Como diversos atletas ainda
estavam em deslocamento
após compromissos por seus
clubes, a comissão técnica co-
meçou as atividades com parte
do elenco. A expectativa é que
todos os convocados estejam
à disposição antes da estreia
diante da Austrália.

Além de servir como pre-
paração para os próximos de-
safios internacionais, a série
de amistosos também reacen-
de um confronto pouco fre-
quente, mas amplamente fa-
vorável ao Brasil. As seleções
se enfrentaram oito vezes ao
longo da história, com seis vi-
tórias brasileiras, um empate
e apenas um triunfo austra-
liano. O retrospecto registra
ainda 21 gols marcados pelo
Brasil e apenas um sofrido.

O primeiro duelo ocorreu
em 1988, durante o Torneio
Bicentenário da Austrália,
quando o Brasil venceu duas
vezes em solo australiano.
Desde então, os países volta-
ram a se encontrar em Copas
das Confederações, Copa do

Mundo e amistosos interna-
cionais. Entre os resultados
mais marcantes estão as go-
leadas por 6 a 0 na final da
Copa das Confederações de

1997 e em amistoso disputado
em Brasília, em 2013.

A única derrota brasileira
aconteceu na disputa do ter-
ceiro lugar da Copa das Con-
federações de 2001, quando a
Austrália venceu por 1 a 0. Já
o encontro mais recente foi
em 2017, em Melbourne, com
triunfo da Seleção por 4 a 0.

Nomes experientes dividem
espaço com jovens promessas
que começam a ganhar opor-
tunidades na equipe principal.
O treinador italiano quer for-
mar uma base para as próxi-
mas competições, tendo como
principal objetivo a Copa do
Mundo de 2030.

O Brasil enfrentará a Aus-
trália nos dias 25 e 29 de se-
tembro, ambos em território
australiano. Depois, a delega-
ção seguirá para a Índia, onde
encerrará a Data Fifa em 3 de
outubro. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Luiz Felipe Pereira

O técnico Arthur Elias
anunciou a convocação da
Seleção Brasileira Feminina
para os amistosos contra a
Argentina, marcados para
outubro. A principal ausência
da lista é Marta, que ficou
fora da relação divulgada
pela comissão técnica. A ata-
cante, maior artilheira da
história da seleção, não foi
chamada neste momento do
ciclo de preparação para a
Copa do Mundo de 2027.

Os confrontos diante das
argentinas serão realizados
nos dias 10 e 13 de outubro,
em Porto Alegre e Recife, res-
pectivamente. As partidas fa-
zem parte da preparação da
equipe para o Mundial que
será disputado no Brasil no
próximo ano.

Arthur Elias voltou a apos-
tar em um grupo com pre-
sença de atletas jovens e no-
mes que vêm ganhando es-
paço nas últimas convocações.
Desde que assumiu a seleção,
o treinador tem promovido
uma renovação gradual do

elenco, observando jogadoras
que podem compor a base da
equipe para a Copa de 2027.

A ausência de Marta não
significa um afastamento de-
finitivo da camisa 10. Aos 40
anos, a atacante segue em
atividade e continua sendo
acompanhada pela comissão
técnica. O treinador já afir-
mou em outras oportunidades
que todas as jogadoras elegí-
veis permanecem no radar
da seleção, independentemen-
te da idade ou histórico na
equipe nacional.

Após os amistosos contra a
Argentina, a Seleção Feminina
terá mais dois testes impor-
tantes no fim do ano, quando
enfrentará o Japão em partidas
programadas para Hiroshima
e Okayama. A sequência de
confrontos será utilizada por

Arthur Elias para definir a
base do elenco que disputará
o Mundial em casa.

Vice-campeão olímpico em
Paris e campeão da Copa Amé-
rica de 2025, Arthur Elias busca
consolidar um grupo compe-
titivo para a principal compe-
tição do ciclo. A expectativa
da comissão técnica é chegar
à Copa do Mundo de 2027 com
uma equipe renovada.

A Copa do Mundo Femini-
na da FIFA de 2027 será dis-
putada no Brasil entre os dias
24 de junho e 25 de julho de
2027. Esta será a primeira
vez que o principal torneio
do futebol feminino ocorrerá
na América do Sul.

A competição reunirá 32
seleções e contará com 64 par-
tidas distribuídas em oito ci-
dades-sede. Os jogos serão rea-

lizados em Belo Horizonte (Mi-
neirão), Brasília (Estádio Na-
cional Mané Garrincha), For-
taleza (Arena Castelão), Porto
Alegre (Beira-Rio), Recife (Are-
na de Pernambuco), Rio de Ja-
neiro (Maracanã), Salvador

(Arena Fonte Nova) e São Paulo
(Arena Itaquera).

O Maracanã, no Rio de Ja-
neiro, receberá tanto a partida
de abertura quanto a grande
final do Mundial. (Especial
para O Hoje)

ConvoCadas por arthur Elias

Goleiras

lorena
Yanne
Thaís lima
Carlinha

Zagueiras

Thais Ferreira
isa Haas
Taciane
Marisa
Tayla

laterais

isabela
Raissa Bahia
Bruninha
Tamara Bolt

Meio-campistas

Duda sampaio
Angelina
Jaqueline
Kaylane
Clarinha

Atacantes

Kerolin
Priscila
Gil
Bia Zaneratto
Taina Maranhão 
Geyse
Johnson
Maiara
Marília
luany
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Arthur Elias
anuncia lista
para duelos
contra a
Argentina 
e mantém
processo de
renovação
visando a 
Copa do 
Mundo de 2027

Seleção feminina sem Marta

Na ausência de Marta, a grande estrela do Brasil é Kerolin, atacante do Barcelona

Divulgação/CBF

O Goiás vive um mo-
mento de contraste na Série
B do Campeonato Brasileiro.
Enquanto a equipe segue
na disputa por uma vaga
no G-4, os bastidores do clu-
be são marcados por uma
crise financeira que envolve
atrasos salariais e insatis-
fação do elenco.

Nos últimos dias, os jo-
gadores optaram por um
protesto silencioso para cha-
mar atenção para a situa-
ção. Após a vitória por 2 a
1 sobre o Avaí, na Serrinha,
os atletas não concederam
entrevistas e divulgaram
uma carta aberta cobrando
providências da diretoria.
A manifestação tornou pú-
blica uma situação que já
vinha gerando desconforto
internamente.

De acordo com informa-

ções apuradas nos bastido-
res, as pendências envol-
vem dois meses de salários,
dois meses de direitos de
imagem e premiações atra-
sadas por vitórias conquis-
tadas ao longo da competi-
ção. Funcionários do clube
também enfrentam atrasos
nos pagamentos.

Apesar do cenário, o
grupo tem procurado evi-
tar que os problemas ex-
tracampo afetem o desem-
penho dentro das quatro
linhas. A reação recente
na Série B, com vitórias
importantes e a permanên-
cia na briga pelo acesso, é
vista pelos atletas como re-
sultado do comprometi-
mento do elenco mesmo
diante das dificuldades.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Salários atrasados 
e protesto expõem 
crise financeira no Goiás

CRISE NA SERRINHA 

Seleção intensifica preparação
para amistosos na Austrália

NOVO CICLO 

Rafael Ribeiro/CBF 

Elenco esmeraldino se manifestou após vitória sobre 
o Avaí e expôs dificuldades nos bastidores do clube

Marcos Vinicio 
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Renata Ferraz

O cantor Rick Sollo, da du-
pla sertaneja Rick & Renner,
morreu aos 59 anos em um
acidente de helicóptero na
Serra Catarinense. A aeronave
desapareceu na tarde de se-
gunda-feira (21), após decolar
de Porto Belo, no Litoral Norte
de Santa Catarina, com destino
a São Joaquim. Os destroços
foram localizados nesta ter-
ça-feira (22), na localidade de
Santa Bárbara, em Urubici.
Nenhum dos cinco ocupantes
sobreviveu.

Além do cantor, estavam
a bordo o empresário Bruno
Avelar, de 41 anos; o video-
maker Paulo Soares, de 25; o
piloto Antônio Roberto Nó-
brega de Araújo, de 73; e o
copiloto Leopoldo Barros Tei-
xeira, cuja idade não havia
sido divulgada. A identifica-
ção das cinco vítimas foi con-
firmada pelas autoridades e
pela JTA Empreendimentos e
Urbanismo, empresa respon-
sável pela aeronave.

As equipes de resgate en-
frentaram dificuldades para
chegar ao local da queda devi-
do às características do terreno.
A região possui mata fechada,
áreas montanhosas, árvores
caídas e estradas de difícil aces-
so. Em alguns pontos, a altitude
chega a aproximadamente
1.700 metros. A operação co-
meçou ainda na tarde de se-
gunda-feira e avançou durante
a noite e a madrugada.

Cerca de 40 bombeiros par-
ticiparam dos trabalhos, com
apoio de cães de busca e res-
gate, viaturas e drones com
câmeras térmicas.

Destroços são encontrados
após horas de buscas

O helicóptero foi localizado
por volta do meio-dia desta
terça-feira, depois de uma
operação que envolveu equi-
pes do Corpo de Bombeiros,
da Força Aérea Brasileira
(FAB) e outros órgãos de se-
gurança. O Arcanjo 03, dos
bombeiros, participou das
buscas, enquanto uma aero-
nave SC-105 Amazonas, do Es-
quadrão Pelicano, também
ajudou na localização da área.

Durante a operação, as
equipes trabalharam em áreas

diferentes, separadas por cerca
de 30 quilômetros. Uma delas
ficava em Vacas Gordas, em
Urubici, onde havia sido re-
gistrada a última posição co-
nhecida do helicóptero.

Após a localização, o tra-
balho passou a ser concentrado
na retirada das vítimas. De
acordo com as autoridades, o
ponto da queda apresentava
condições difíceis para o des-
locamento terrestre. Por isso,
o resgate dos corpos precisou
ser realizado por via aérea,
com o uso de cordas e apoio
de aeronaves dos bombeiros
e da Polícia Militar.

Os corpos foram retirados
durante a tarde e encami-
nhados para São Joaquim.
Depois, foram transportados
para o Instituto Médico Legal

(IML) de Florianópolis, onde
seriam submetidos aos exa-
mes periciais.

A área possui morros, mata
fechada e trilhas de difícil cir-
culação. O acesso por terra
também foi bloqueado durante
a operação.

Viagem começou em São
Paulo e terminou na Serra

A viagem que terminou na
queda do helicóptero come-
çou ainda em São Paulo. Rick
e Bruno Avelar saíram de Jun-
diaí em um jatinho com des-
tino a Porto Belo, em Santa
Catarina. Registros publicados
nas redes sociais pelo cantor
mostram os dois durante o
deslocamento.

Dados públicos de rastrea-
mento indicam que o jatinho

decolou do Aeroporto Coman-
dante Rolim Adolfo Amaro, em
Jundiaí, às 7h25 de segunda-
feira. O pouso ocorreu às 8h31
no Aeródromo Costa Esmeral-
da, em Porto Belo.

Depois de chegarem ao li-
toral catarinense, o grupo tro-
cou o jatinho pelo helicóptero
Bell 430, de matrícula PP-MGR.
A aeronave decolou de Porto
Belo durante a manhã com
destino a São Joaquim, na Ser-
ra Catarinense.

O grupo tinha como objeti-
vo avaliar um possível inves-
timento na região. O prefeito
de São Joaquim, José Teodoro,
afirmou que aguardava os pas-
sageiros para um almoço e
uma visita a um terreno.

A aeronave, porém, não
chegou ao destino. O helicóp-
tero desapareceu durante o
trajeto. Na região havia pre-
visão de fortes tempestades,
segundo o Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet). As
condições meteorológicas, no
entanto, ainda precisam ser
analisadas pelos investigado-
res e não foram apontadas
oficialmente como causa do
acidente.

O helicóptero era um Bell
430, fabricado em 2001, com
capacidade para um piloto e
até sete passageiros. Conforme
dados da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), a aero-
nave estava em situação re-
gular e tinha certificado de
aeronavegabilidade válido até
11 de agosto de 2027.

Rick Sollo, nome artístico
de Geraldo Antônio de Carva-
lho, ficou conhecido nacional-
mente pela parceria com Ren-
ner. A dupla construiu uma
trajetória de destaque na mú-
sica sertaneja, com sucessos
como “Ela é Demais”, “Nos Ba-
res da Cidade” e “Cara de Pau”.
Rick também atuou como com-
positor e teve músicas gravadas
por outros artistas.

Entre as composições as-
sociadas ao cantor estão “Pá-
gina de Amigos”, conhecida
na voz de Chitãozinho & Xo-
roró, “Só Dá Você na Minha
Vida”, de João Paulo & Daniel,

e “Agenda Rabiscada”, de Clei-
ton & Camargo.

O empresário Bruno Avelar,
de 41 anos, também estava no
helicóptero. Avelar ganhou
projeção no meio empresarial
por meio do projeto “O Poder
do Network”, voltado à reali-
zação de eventos, mentorias e
conexões entre empresários.
Avelar era descrito pela em-
presa proprietária como amigo
próximo do dono.

Paulo Soares, de 25 anos,
trabalhava como videomaker
e acompanhava Bruno Avelar.
O nome de Soares havia sido
divulgado durante as buscas.

Completavam a lista o piloto
Antônio Roberto Nóbrega de
Araújo, de 73 anos, e o copiloto
Leopoldo Barros Teixeira. As
identificações dos dois profis-
sionais foram confirmadas pela
JTA Empreendimentos e Ur-
banismo.

Cenipa investiga 
as causas da queda

A investigação foi iniciada
pelo Centro de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa), com parti-
cipação do Quinto Serviço Re-
gional de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-

ticos (Seripa 5), sediado em
Canoas (RS). Os investigadores
foram acionados para realizar
a chamada Ação Inicial, etapa
que reúne informações sobre
a ocorrência, as condições da
aeronave e o local da queda.

Nesta fase, os profissionais
analisam os danos provocados
à aeronave e as características
do ambiente onde ocorreu a
queda. O trabalho segue pro-
cedimentos específicos da in-
vestigação de acidentes aero-
náuticos. Até o momento, não
havia causa oficial divulgada.
As condições meteorológicas,
o trajeto, o funcionamento da

aeronave e outros fatores de-
verão ser analisados.

A FAB informou que o ob-
jetivo é identificar fatores con-
tribuintes e produzir infor-
mações que possam ajudar
na prevenção de novos aci-
dentes. A investigação não
tem como finalidade estabe-
lecer culpa ou responsabili-
dade. O caso deverá ser dis-
ponibilizado no Painel Sipaer,
plataforma que reúne infor-
mações sobre ocorrências da
aviação civil brasileira, reco-
mendações de segurança e
relatórios das investigações.
(Especial para O HOJE)

Aeronave foi encontrada em Urubici, quase um dia após desaparecer durante o trajeto 

Quem são as cinco vítimas do acidente aéreo

O cantor Rick, da dupla Rick & Renner, morreu aos 59 anos após a queda de um helicóptero na serra catarinense 

Além do cantor Rick, outras 4 pessoas morreram: empresário, videomaker, piloto e copiloto da aeronave

Rick e 4 pessoas morrem na queda
de helicóptero em Santa Catarina

Fotos: Reprodução
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Anna Salgado

A chegada da primavera,
iniciada oficialmente nesta ter-
ça-feira (22), às 21h05, mantém
Goiás em alerta para incêndios
florestais. A transição entre as
estações ocorre com tempera-
turas elevadas, períodos de
baixa umidade, possibilidade
de tempestades e rajadas de
vento, condições que podem
favorecer a propagação de fo-
cos de fogo em áreas de vege-
tação ressecada.

Segundo o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas em Goiás (Cimehgo),
o período deve ser marcado
pela alternância entre dias de
calor intenso e pancadas de
chuvas isoladas, com possibi-
lidade de tempestades intensas.
A chegada de frentes frias pode
aumentar a umidade em al-
guns instantes, mas também
provocar ventos fortes e des-
cargas elétricas, que podem
ocasionar a propagação ou sur-
gimento de focos de incêndio.

Segundo André Amorim,
gerente do Cimehgo, as chuvas
registradas nesta semana ainda
não representam necessaria-
mente o início do período chu-
voso em Goiás. A previsão é
de ocorrência de precipitações
de forma irregular no fim de
setembro e no início de outu-
bro, enquanto uma chuva com
maior persistência é esperada
a partir de novembro. Nesse
intervalo, a vegetação pode
permanecer seca mesmo após
episódios isolados de chuva.

Amorim também aponta
que a redução dos focos de
queimadas observada nas úl-
timas semanas está relaciona-
da, segundo o Cimehgo, a um
trabalho conjunto de diferentes
secretarias. O gerente ressalta

que calor e baixa umidade não
provocam, por si só, a ignição
da vegetação, mas podem fa-
vorecer a propagação do fogo
quando ocorre uma queimada.
Sem uma sequência de dias
chuvosos, a vegetação pode
voltar a secar, mantendo a pos-
sibilidade de novos focos.

As temperaturas podem
chegar a 40 °C no Vale do
Araguaia e a 37 °C em Goiâ-
nia. Dados oficiais indicam
ainda até 16 dias consecuti-
vos sem chuvas nas regiões
Norte e Oeste e cerca de 13 a
14 dias nas regiões Central,
Sul e Sudoeste até o início
da primavera.

Incêndios 
atingem diferentes 
regiões do Estado

O cenário ocorre enquanto
equipes atuam em incêndios
de grandes proporções em di-
ferentes regiões do Estado. Na
Serra de Calcilândia, no distrito
de Calcilândia, em Cidade de
Goiás, um incêndio florestal
atingiu uma linha de fogo de
15 quilômetros e destruiu cerca
de 1.400 hectares, equivalentes
a 300 alqueires, de vegetação

nativa. O combate reúne bom-
beiros do 12º Batalhão, da 17ª
CIPA de Itaberaí e reforços do
Comando de Proteção e Com-
bate a Incêndios Florestais
(CPCIF), em áreas de nascentes
próximas à Serra Dourada.

Na Chapada dos Veadeiros,
equipes do Corpo de Bombei-
ros, do ICMBio e do Ibama
combatem simultaneamente
três focos. Na Área de Proteção
Ambiental (APA) do Pouso Alto,
em Nova Roma, o fogo já atin-
giu cerca de 2.500 hectares.
Dentro do Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros, briga-
distas atuam em dois focos:
um no Janelão/Vale do Rio Pre-
to, provocado por um raio, e
outro na serra, com suspeita
de ação humana. Para conter
o avanço das chamas, os agen-
tes utilizam a técnica de quei-
ma de expansão.

Mais de 140 mil 
hectares foram
queimados em 2026 

Em 2026, episódios seme-
lhantes atingiram mais de 13
mil hectares no Parque Esta-
dual Terra Ronca e 12 mil hec-
tares na Reserva Recanto das

Araras.
Dados do Corpo de Bom-

beiros Militar de Goiás apon-
tam que, desde o início de
2026, as corporações atende-
ram cerca de 7 mil ocorrên-
cias de incêndio em vegetação,
sendo mais de 3 mil chamados
apenas em agosto. Ao todo,
mais de 140 mil hectares de
vegetação foram queimados
no Estado neste ano. Dos 4,2
mil atendimentos realizados
até julho, 90,4% foram regis-
trados em áreas urbanas, in-
cluindo queimadas em lotes
baldios e queima de lixo. 

Em Goiânia, investigações
policiais com apoio de inteli-
gência artificial resultaram na
prisão de um homem suspeito
de provocar incêndios em sé-
rie. O Governo de Goiás tam-
bém mantém em vigor o De-
creto Estadual nº 10.962, que
proíbe o uso de fogo em vege-
tação em todo o território es-
tadual durante 2026. A medida
prevê penas de dois a quatro
anos de reclusão e multa.

Previsão de El Niño
também entra no cenário 

A possibilidade de um El

Niño de intensidade “muito
forte” também integra o ce-
nário de atenção para o pe-
ríodo. Segundo a NOAA, há
63% de probabilidade de
ocorrência do fenômeno en-
tre o final de 2026 e o início
de 2027. O fenômeno tende a
intensificar estiagens no bio-
ma Cerrado, que abriga nas-
centes de 8 das 12 bacias hi-
drográficas do País.

A Equatorial Goiás também
reforçou ações preventivas
após queimadas sob linhas de
transmissão afetarem 59.769
consumidores no Estado.

Apesar do número de
ocorrências, Goiás registrou
redução de 53,67% na área
total queimada entre janeiro
e setembro de 2026, na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo de 2025, segundo dados
da Alarmes/Lasa/UFRJ. Entre
as medidas adotadas está o
Sistema Integrado de Moni-
toramento e Alertas de Goiás
(Sima-GO), plataforma que
utiliza inteligência artificial
para cruzar dados meteoro-
lógicos e topográficos em
tempo real. (Especial para
O HOJE)

Chegada da primavera ocorre antes da consolidação do período chuvoso em Goiás, segundo o Cimehgo 

As penalidades aplicadas
pela Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) pelo
uso irregular do fogo já ultra-
passaram R$ 20 milhões em
Goiás em 2026. O valor consi-
dera exclusivamente as autua-
ções realizadas pela própria
secretaria e é utilizado pelo ór-
gão ambiental como indicador
da intensificação e do rigor das
fiscalizações no Estado.

Para o período de maior
risco de incêndios florestais,
uma nova força-tarefa da
Operação Abafa foi iniciada
no Nordeste goiano para iden-
tificar os pontos de origem
do fogo e responsabilizar os
autores. As fiscalizações são
realizadas na Área de Prote-
ção Ambiental (APA) Pouso
Alto e nas zonas de amorte-
cimento de unidades de con-
servação, com destaque para
o Parque Nacional da Chapa-
da dos Veadeiros.

A ação reúne fiscais am-
bientais e forças de segurança,

com participação da Semad, da
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (SSP), do Corpo
de Bombeiros Militar, da Polícia
Militar, da Polícia Civil e da Po-
lícia Técnico-Científica.

Segundo o gerente de emer-

gências ambientais da Semad,
tenente-coronel Sayro Reis, o
volume de penalidades de-
monstra a firmeza do governo
no enfrentamento a condutas
que colocam em risco a vege-
tação nativa, a fauna, a saúde

da população e o patrimônio
público e privado.

Durante as fiscalizações, as
equipes coletam vestígios e re-
constituem o início das cha-
mas. Quando constatadas a
origem e a autoria das infra-

ções, os responsáveis ficam su-
jeitos a multas e sanções ad-
ministrativas, além de respon-
derem na esfera penal, con-
forme a Lei de Crimes Am-
bientais. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

FISCALIZAÇÃO 

Goiás começou
nesta terça-feira
(22) com calor 
de até 40°C, 
baixa umidade 
e previsão de 
chuvas irregulares 

Início da primavera mantém o
Estado em alerta para incêndios

Joel Vargas/PMPA

Divulgação/CBM-GO

Chegada da

primavera 

ocorre antes da

consolidação do

período chuvoso 

em Goiás, segundo 

o Cimehgo 
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Segundo Adriana, a exis-
tência de um prazo definido
é economicamente melhor do
que um encerramento ime-
diato e inesperado. Esse pe-
ríodo garante tempo para ma-
pear danos sociais, preparar
os trabalhadores e direcionar
recursos a outras atividades.
No entanto, a mudança na
matriz produtiva exige políti-
cas ativas e não ocorrerá de
forma espontânea.

A arrecadação mineral do
município hoje se concentra
na Compensação Financeira
pela Exploração de Recursos
Minerais (Cfem). Como a pro-
dução de amianto e de terras
raras é destinada à exportação,
não há incidência de ICMS. O
município recebe cerca de R$
600 mil mensais de Cfem, mon-
tante que não é suficiente para
cobrir, por exemplo, a folha
de pagamento municipal, or-
çada em R$ 7,8 milhões men-
sais, segundo Leréia.

Desse repasse mineral
atual, o amianto representa
80% do valor, enquanto as ter-
ras raras respondem por ape-
nas 20%.  A principal aposta
para a região é a cadeia das
terras raras, mas o prefeito
pondera que a simples extra-
ção não sustentará a cidade.
"Se industrializar no Brasil, aí
sim, vai incidir ICMS. Aí a ci-
dade fica forte", afirma Leréia. 

Apesar de a empresa Serra

Verde impulsionar a arreca-
dação de Imposto sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza
(ISSQN) e a geração de empre-
gos durante a atual fase de
ampliação de sua planta de
terras raras, a operação contí-
nua demanda equipe reduzida. 

A presidente do Corecon-
GO também levanta o risco do
aumento da inadimplência das
famílias e das empresas, re-
dução da circulação de crédito
e maior pressão sobre os ser-
viços públicos de assistência
social, saúde e qualificação

profissional. “A prefeitura per-
de capacidade financeira jus-
tamente quando a população
mais necessita da atuação do
poder público”, ressalta.

Importância 
do poder público

A economista avalia que o
poder público deve coordenar
uma transição econômica es-
truturada, com governos, em-
presas, trabalhadores e uni-
versidades em um plano mul-
tissetorial. A estratégia princi-
pal  passa pela criação de um

fundo financeiro de transição,
abastecido por receitas da atual
atividade mineradora e repas-
ses governamentais, voltado
ao financiamento de novos se-
tores produtivos. 

Na prática, as medidas ime-
diatas incluem a requalificação
da mão de obra, a oferta de
crédito para pequenos negó-
cios locais e investimentos em
infraestrutura, também é  im-
portante que o Estado garanta
a recuperação ambiental e o
monitoramento contínuo da
saúde da população. 

Para Adriana a exploração
de terras raras pode integrar
esse novo ciclo, mas a segu-
rança financeira da cidade de-
penderá de uma base diversi-
ficada, com maior agregação
de valor, que não repita a de-
pendência exclusiva do setor
extrativista.

Diante da perda iminente
da receita principal, o prefeito
Carlos Leréia cobra que o go-
verno federal e as empresas
atuantes na região invistam
na reindustrialização de Mi-
naçu. (Especial para O HOJE)

João César Almeida 

Na última sexta-feira (18),
o Supremo Tribunal Federal
(STF) invalidou, por unanimi-
dade, uma lei do Estado de
Goiás que autorizava a extra-
ção e o beneficiamento do
amianto da variedade crisotila
para fins exclusivos de expor-
tação. A decisão foi tomada na
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6.200. 

A justificativa dada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator do caso, é que a ativi-
dade com o amianto crisotila
gera riscos à saúde e ao meio-
ambiente. O mineral é com-
provadamente cancerígeno,
segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Além dis-
so, durante a sessão, o ministro
citou um estudo que aponta
que a cada 20 toneladas de as-
besto produzidas e consumidas
causam a morte de uma pessoa
em algum lugar do mundo.

As propostas apresentadas
pelos ministros para estender
a validade da norma por dois
ou cinco anos não alcançaram
os oito votos exigidos em ple-
nário. A derrubada da legisla-
ção estadual (20.514/2019) aten-
de a um pedido da Associação
Nacional dos Procuradores do
Trabalho (ANPT), que apontou
violações aos direitos à saúde,
à segurança do trabalho e ao
meio ambiente.

Os prazos de transição re-
jeitados pela Corte buscavam
mitigar o impacto socioeconô-
mico do fechamento da mina

em Minaçu, cidade que depen-
de financeiramente da ativi-
dade. O período extra, defen-
dido também pela Advocacia-
Geral da União (AGU) e pelo
Estado de Goiás, era conside-
rado necessário para garantir
o fechamento seguro da uni-
dade, o pagamento de rescisões
trabalhistas, a adequação am-
biental e a adaptação da eco-
nomia do município. 

A economista Adriana Pe-
reira de Sousa, presidente do
Conselho Regional de Econo-
mia (Corecon-GO) e coorde-
nadora do Curso de Ciências
Econômicas da Universidade
Estadual de Goiás (UEG), ex-
plicou ao O HOJE que o en-
cerramento da mineração, ati-
vidade que sustenta a econo-
mia da cidade, pode provocar
uma retração em cadeia. “Os
salários pagos aos trabalha-
dores circulam no comércio,

nos serviços, no mercado imo-
biliário e em diversas ativida-
des locais. A empresa também
contrata transportadoras, for-
necedores, manutenção, ali-
mentação, hospedagem, segu-
rança e outros serviços”, disse. 

Nesse caso, quando há uma
diminuição na renda, o dinhei-
ro para de circular dentro dos
estabelecimentos da região. “A
perda de empregos reduz o
consumo; a queda do consumo
enfraquece as empresas locais;
e o enfraquecimento das em-
presas gera novos desempre-
gos”, comenta a economista.

O prefeito de Minaçu, Carlos
Leréia, projeta um cenário de
dificuldade no município após
a derrubada da lei estadual. O
gestor esclarece que, devido à
falta de quórum para aprovar
a modulação de cinco anos no
julgamento, a previsão de en-
cerramento das atividades na

mina cai para dois anos, com
limite até o final de 2028.

"Aqui é um caso excep-
cional. A cidade surgiu atra-
vés da mineração. Antes da
mineração não havia cidade.
Então, a cidade é umbilical-
mente ligada à mina de
amianto, uma cidade de
aproximadamente 30 mil ha-
bitantes", detalha.

Leréia avalia um cenário
próximo do citado pela eco-
nomista. Segundo o prefeito,
com a perda desses postos de
trabalho e encerramento das
operações, o comércio e os
serviços locais são afetados,
derrubando a arrecadação de
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
e provocando a saída de pes-
soas da cidade, o que também
reduz os repasses federais do
Fundo de Participação dos
Municípios (FPM).

Município teme
retração econômica
em cadeia e aposta
na industrialização
das terras raras
para diversificar 
a matriz produtiva

Economia de Minaçu corre risco após
STF proibir a extração de amianto

Felipe Coelho/Agência Senado

Divulgação/Serra Verde

Extração de

amianto crisotila

foi proibida pelo

STF devido aos

riscos à saúde 

e aos impactos

ambientais 

Exploração de
terras raras
surge como
principal
alternativa
econômica, 
mas prefeitura 
e economista
cobram
industrialização
local
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Transição pode ocorrer com base no potencial das terras raras
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Thais Muniz

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou na
manhã desta terça-feira (22),
durante o discurso de abertura
da 81ª Assembleia Geral da
Organização das Nações Uni-
das (ONU), em Nova York, que
o Brasil “não cabe no quintal
de ninguém”. A declaração en-
fatizou a defesa da soberania
nacional e do princípio de não
interferência em assuntos in-
ternos dos países.

A fala foi feita em meio às
tensões diplomáticas entre
Brasil e Estados Unidos. Nos
últimos meses, os dois gover-
nos entraram em divergências
sobre tarifas comerciais, de-
cisões relacionadas ao pro-
cesso eleitoral brasileiro e ou-
tros temas da relação bilateral.
O discurso de Lula, porém,
tratou a questão dentro de
uma defesa mais ampla do
multilateralismo. “Somos cha-
mados a optar entre o multi-
lateralismo e o unilateralismo.
Democracia ou extremismo?
Soberania ou subordinação?”,
afirmou o presidente.

O trecho sobre o Brasil foi
apresentado depois que Lula
defendeu relações interna-
cionais baseadas em coope-
ração e desenvolvimento. “O
Brasil não cabe no quintal de
ninguém”, declarou. A frase
também foi registrada como
um dos principais momentos
do pronunciamento por veí-
culos que acompanharam a
fala em Nova York.

Ingerência 
externa nas eleições

Durante o discurso, o pre-
sidente também mencionou
a interferência estrangeira
nas eleições e afirmou que
posicionamentos políticos
não deveriam impedir a in-
tegração entre países vizi-
nhos. “Diferenças ideológicas
não devem ser obstáculos
para a maior integração entre
vizinhos. A democracia está
novamente em xeque. Volta-
mos a presenciar a ingerência
externa em processos eleito-
rais”, disse Lula.

A declaração ocorre du-
rante a reta final da eleição
presidencial brasileira, mar-
cada para 4 de outubro. O
cenário também envolve a
relação entre Lula e o gover-
no de Donald Trump, que
passou por novos atritos em
2026. Antes de viajar para
Nova York, Lula já havia de-
fendido que os Estados Uni-
dos podem conduzir sua pró-
pria política, mas não inter-
ferir nas decisões de outros

países. Na véspera da aber-
tura da Assembleia Geral, o
presidente também havia cri-
ticado a atuação de Trump
em relação ao Brasil.

A referência à soberania
também apareceu em outro
momento do pronunciamento.
Lula relacionou a defesa da
autonomia dos países à escolha
entre diferentes modelos de
organização das relações in-
ternacionais.

Atuação do Conselho 
de Segurança

Lula iniciou seu discurso
mencionando o cenário inter-
nacional e fez críticas à atuação
das grandes potências e do
Conselho de Segurança da
ONU. Para o presidente, a or-
ganização atravessa um dos
momentos mais críticos desde
que começou a participar da
Assembleia Geral. “Desde que
ocupei pela primeira vez esta
tribuna, em 2003, este é o mo-
mento mais crítico das Nações
Unidas”, afirmou.

Na sequência, Lula criticou

a capacidade do organismo de
atuar diante de conflitos in-
ternacionais. “Somos todos re-
féns do imobilismo de um Con-
selho de Segurança que não
cumpre o seu papel.”

O presidente defendeu mu-
danças na estrutura da ONU e
voltou a cobrar uma ampliação
da participação de países em
desenvolvimento nas decisões
internacionais. A defesa de
uma reforma do Conselho de
Segurança também esteve pre-
sente em discursos anteriores
de Lula na Assembleia Geral.

O pronunciamento desta
terça-feira ocorreu no tradi-
cional primeiro discurso do
debate geral da Assembleia
Geral. O Brasil mantém essa
posição na abertura dos tra-
balhos desde 1955.

Guerras e 
crime organizado

Além da soberania e da
política internacional, Lula
abordou temas como confli-
tos armados, combate ao cri-
me organizado, inteligência

artificial, comércio interna-
cional, meio ambiente e se-
gurança alimentar.

Na área ambiental, o presi-
dente afirmou que o Brasil pode
conciliar desenvolvimento eco-
nômico, redução das emissões
e preservação. Também defen-
deu a exploração de recursos
naturais estratégicos, como ter-
ras raras, dentro da agenda de
transição energética.

A defesa dos recursos na-
turais brasileiros também apa-
rece em medidas recentes do
governo. Em 16 de setembro,
Lula sancionou a Política Na-
cional de Minerais Críticos e
Estratégicos, criada para am-
pliar atividades de pesquisa,
exploração, beneficiamento e
transformação desses recur-
sos no País.

No discurso na ONU, Lula
ainda defendeu negociações
de paz, criticou tarifas comer-
ciais e mencionou o PIX como
parte das discussões sobre sis-
temas de pagamento e sobe-
rania tecnológica. (Especial
para O HOJE)

Presidente abriu 
os discursos da
Assembleia Geral
da ONU nesta
terça-feira (22).
Petista aproveitou
a fala para criticar
a atuação do
Conselho de
Segurança

Lula diz na ONU que Brasil “não
cabe no quintal de ninguém”

A declaração enfatizou a defesa da soberania nacional e do princípio de não interferência em assuntos internos dos países

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, utili-
zou o discurso na abertura
da 81ª Assembleia Geral da
ONU, nesta terça-feira (22),
em Nova York, para defender
as ações de seu governo no
exterior e exaltar a situação
econômica norte-americana.
Trump afirmou que os EUA
estão “mais fortes do que nun-
ca” e voltou a abordar o con-
flito com o Irã. A fala ocorreu
após os pronunciamentos de
Lula e do secretário-geral da
ONU, António Guterres.

Ao tratar do Oriente Mé-
dio, Trump afirmou que não
permitirá que o Irã obtenha
armas nucleares, ao mesmo
tempo em que declarou dis-
posição para buscar uma so-
lução negociada para o con-
flito. O presidente americano
também direcionou críticas
a Cuba e afirmou que os Es-
tados Unidos levarão “liber-
dade” à ilha. A guerra entre
Washington e Teerã está entre

os principais temas da As-
sembleia Geral deste ano.

Antes de Trump, Lula de-
fendeu a soberania brasileira
e criticou interferências ex-
ternas em processos eleito-
rais, além de abordar o com-
bate ao crime organizado e a
exploração de recursos natu-
rais. O presidente brasileiro
afirmou que o país não pre-

tende terceirizar a responsa-
bilidade pela segurança de
suas fronteiras e destacou
que riquezas minerais devem
gerar valor e transferência
de tecnologia em território
nacional. O discurso ocorreu
em meio às tensões diplomá-
ticas entre Brasília e Was-
hington. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Trump defende ações contra o
Irã e Cuba em discurso na ONU

PODER BÉLICO

Presidente dos Estados Unidos falou após Lula e Guterres na
abertura e destacou política externa e economia americana

Loey Felipe/ONU
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

NIRE nº 52300007810

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 16 DE MARÇO DE 2026

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 16 de março de 2026, às 15h00, na sede social da Enel 
Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, 
Km 0, Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. CONVOCAÇÃO E 
PRESENÇA: Edital de Convocação nos termos do art. 124, § 1º, da Lei nº 6.404/76, cuja 
publicação ocorreu nas versões impressa e digital do jornal O Hoje, nas mesmas datas. 
Presente a acionista Enel Brasil S.A. representando mais de 2/3 do capital social com 
direito a voto da Companhia. 3. MESA: Presidente: Flavio Cozzolino, Secretário(a): Andrea 
Leandro Valenzuela. 4. ORDEM DO DIA: em Assembleia Geral Extraordinária:  (i) 
Eleição de membros do Conselho de Administração da Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: 
Instalada a Assembleia, após exame e discussão das matérias objeto da ordem do dia, 
os acionistas presentes deliberaram, sem quaisquer restrições: 5.1. Quanto ao item (i) da 
Ordem do dia, em cumprimento ao artigo (i) A eleição de Flavio Cozzolino, brasileiro, 
casado, engenheiro, portador da carteira de identidade de estrangeiro nº B414081H, 
expedida pelo CGPI/DIREX/DPF, inscrito no CPF/MF sob o nº 111.899.848-06, com 

- GO, Brasil, CEP: 75.560-000 para o cargo de Presidente do Conselho de Administração; 
e (ii) A eleição de Ana Claudia Gonçalves Rebello, brasileira, divorciada, advogada, 

Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, Brasil, CEP: 75.560-000 para o cargo de membro 
do Conselho de Administração. 5.1.1. Os Diretores ora eleitos tomam posse, nesta data, 
mediante assinatura do termo de posse e terão o prazo do mandato coincidente com os 
demais membros do Conselho, qual seja até 16/03/2027. Adicionalmente, declara(m), 
sob as penas da lei, que não está(ão) impedido(s), por lei especial, de exercer(em) a 
administração da Companhia, e nem foi(ram) condenado(s), ou está(ão) sob efeito de 
condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; 
ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra 

da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, ou a 
pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos. 5.1.2. 
Consignar que os membros eleitos para o Conselho de Administração que são, também, 
executivos das sociedades do Grupo Enel não farão jus ao recebimento de remuneração, 
tendo em vista acordos de trabalho que têm com o Grupo Enel. 6. ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar foi lavrada e lida a presente ata que, achada conforme e 
unanimemente aprovada, foi por todos assinada. Mesa: Flavio Cozzolino – Presidente; 
e Andrea Leandro Valenzuela - Secretário(a). Acionistas presentes: Enel Brasil S.A. p.p 
Fernando Antônio Pimenta Fernandes. Confere com a original lavrado em livro próprio. 
Cachoeira Dourada/GO, 16 de março de 2026. Flavio Cozzolino - Presidente da Mesa; 
Andrea Leandro Valenzuela - Secretário(a). Enel Brasil S.A. Procurador(a): Fernando 
Antônio Pimenta Fernandes. JUCEG em 03/07/2026 sob nº 20260786632. Suzana Fontes 
Borges Fileti - Secretária Geral.

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-enel-green-power-ca-
choeira-dourada-s-a-ata-da-assem
bleia-geral-extraordinaria-realizada-
em-16-de-marco-de-2026-veicula-
cao-22-de-setembro-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

Ricardo Stuckert
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Ao lado de Renner, cantor marcou o estilo e assinou sucessos gravados por outros artistas do gênero

Luana Avelar

Rick, uma das vozes mais
conhecidas do sertanejo ro-
mântico dos anos 1990, mor-
reu na última terça-feira (22),
aos 59 anos, na queda de um
helicóptero em Santa Catarina.
O cantor formava dupla com
Renner e completaria 60 anos
em dezembro. O Corpo de
Bombeiros encontrou os des-
troços da aeronave pela ma-
nhã e informou que não hou-
ve sobreviventes.

O helicóptero havia partido
de Porto Belo, no litoral cata-
rinense, e perdeu contato na
região de Urubici, a cerca de
175 quilômetros de Florianó-
polis. Também estavam a bor-
do o empresário Bruno Avelar,
o videomaker Paulo Soares, o
piloto e o copiloto.

Geraldo Antônio de Car-
valho nasceu em Monte do
Carmo, no Tocantins, em 5 de
dezembro de 1966. Aos seis
anos, mudou-se com a família
para Brasília. A música apa-
receu cedo. Influenciado pelo
pai, Vitor Antônio, que com-
punha canções de Folia de
Reis, começou a cantar com
a irmã Dalva em bares, na
dupla infantil Sereno e Sere-
nata. A pouca idade chegou a
provocar problemas com o
Juizado de Menores.

O encontro com Renner
ocorreu em Brasília, em
1986. Rick ligou para uma
casa noturna em busca de
um equipamento empresta-
do e ouviu do outro lado da
linha a voz de Ivair dos Reis
Gonçalves. Os dois se conhe-
ceram e passaram a cantar
juntos. Rick vinha mais li-
gado ao cancioneiro popu-
lar; Renner, que tocava des-
de os 14 anos, trazia refe-
rências do rock nacional.

Foram cinco anos de apre-

sentações em bares até o pri-
meiro disco independente, “Ati-
tudes”, de 1989. O trabalho
chamou a atenção de Zezé Di
Camargo e Luciano, que fize-
ram a ponte com o produtor
Manuel Nenzinho Pinto. Em
1992, a dupla lançou “Rick &
Renner”, pela Chantecler, com
faixas como “Você Decide”,
“Olhando nos Teus Olhos” e
“Mal de Amor”.

A mudança para São Paulo
veio na sequência. Durante
os anos 1990, Rick e Renner
ganharam espaço no serta-
nejo romântico antes da as-
censão do chamado sertanejo
universitário. O maior salto
ocorreu em 1998, com o disco
“Mil Vezes Cantarei”. “Ela é
Demais”, composta por Elias
Muniz, permaneceu por cinco
meses nas paradas de sucesso
e se tornou a música mais
associada aos dois.

O repertório cresceu com
canções como “Cara Metade”,
“Baby”, “Saudade Pesada”,
“Fim de Semana”, “Muleca”,

“Paixão de Peão” e “Nos Bares
da Cidade”. Em 2003, os dois
lançaram um álbum acústico
e o primeiro DVD. Até 2007,
já haviam vendido mais de 7
milhões de discos e faziam,
em média, 150 shows por ano.
A combinação de repertório
romântico, letras de humor e
uma agenda intensa manteve
a dupla em evidência durante
os anos 2000.

Rick também construiu
uma carreira importante fora
dos vocais da dupla. Como
compositor, escreveu músicas
gravadas por outros nomes
do sertanejo. O Escritório
Central de Arrecadação e Dis-
tribuição (Ecad) registra 661
obras em seu nome. Entre
elas estão “Só Dá Você na Mi-
nha Vida” e “Hoje Eu Sei”,
lançadas por João Paulo &
Daniel, além de “Página de
Amigos”, sucesso de Chitão-
zinho e Xororó, e “Agenda
Rabiscada”, conhecida nas
vozes de Cleiton e Camargo
e de Milionário e José Rico.

Na década de 2000, partici-
pou ainda da retomada da car-
reira de Gino & Geno. Compôs
parte importante do repertório
da dupla, com músicas de hu-
mor e costumes caipiras, e tra-
balhou como produtor dos dis-
cos que colocaram os cantores
em evidência.

Rick e Renner passaram
por separações e retornos. A
primeira pausa ocorreu no iní-
cio de 2011, quando Rick lan-
çou o trabalho solo “Pronto
pra Te Amar”. Os dois voltaram
no ano seguinte, separaram-
se novamente em 2015 e anun-
ciaram nova reunião em 2018,
no “Domingão do Faustão”.
Dessa volta nasceu a turnê “Se-
guir em Frente”.

Durante a pandemia de Co-
vid-19, a dupla levou os shows
para a internet. Entre as trans-
missões estiveram “Em prol
do Estado do Maranhão”, com
arrecadação de dinheiro e ces-
tas básicas, e “At Home”. Juntas,
as duas lives ultrapassaram 4
milhões de acessos.

Nos últimos anos, Rick e
Renner continuaram lançando
músicas e fazendo shows. En-
tre os singles mais recentes es-
tavam “Estou aqui!”, de 2024,
“Porque o Bruto Chora”, de
2025, e “O Caçador”, de 2026.
A dupla também estava na es-
trada com a turnê comemora-
tiva “Em nome da música” e
tinha apresentações previstas
para os meses seguintes.

Rick deixa a mulher, seis
filhos e dois netos. Ao lado
de Renner, seu nome ficou li-
gado a uma fase de forte ex-
pansão do sertanejo român-
tico no país. Como compositor
e produtor, também deixou
canções que seguiram além
da própria dupla e foram gra-
vadas por artistas de diferen-
tes gerações do gênero. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Rick deixa sucessos que
marcaram o sertanejo romântico

Fotos: Reprodução

A dupla voltou a

dividir os palcos

em 2018, após

períodos de

separação ao

longo da carreira
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Em “Mulheres de terra e
água”, a palavra parte de
quem quase sempre foi em-
purrada para as margens das
narrativas oficiais. Organizado
por Lucila Losito, o livro reúne
depoimentos de mulheres de
diferentes regiões, etnias e ex-
periências, entre elas quilom-
bolas, ribeirinhas, indígenas
e ativistas, para registrar mo-
dos de vida, saberes e formas
de resistência que atravessam
comunidades brasileiras.

As personagens exercem
atividades diversas: são par-
teiras, tecelãs, benzedeiras,
cozinheiras, plantadeiras, ar-
tesãs, artistas e guardiãs de
cantos e danças. Em comum,
carregam conhecimentos
transmitidos ao longo de ge-
rações e ocupam posições
de liderança em seus terri-
tórios. Seus relatos aproxi-
mam trabalho, memória, cui-
dado, espiritualidade e de-
fesa de modos de vida amea-
çados por invasões, apro-
priações e apagamentos.

A obra também chama
atenção para o caráter polí-
tico dessas experiências. Ao
trazer essas vozes para o cen-
tro, questiona a ideia de que
todas as histórias já teriam
sido contadas e evidencia
quanto da história brasileira
permaneceu fora do registro
dominante. O cotidiano des-
sas mulheres aparece, assim,
não apenas como experiên-
cia individual, mas como par-
te de processos coletivos de
preservação cultural e afir-
mação de direitos.

Ao longo dos relatos, sur-
gem práticas ligadas ao plan-
tio, à cura, ao artesanato, à

transmissão de saberes e à
proteção de territórios e pa-
trimônios materiais e imate-
riais. O livro acompanha tanto
os desafios enfrentados por
essas mulheres quanto as es-
tratégias de continuidade que
mantêm vivas suas tradições
e seus conhecimentos.

A autora 
Lucila Losito é terapeuta

corporal e escritora. Nasceu
em Águas de Lindoia (SP) e

vive entre Campinas (SP) e
Santo André (BA). Dedica-se
a transformar o próprio corpo
num teto todo seu. É pós-gra-
duada em escrita de ficção
pelo Instituto Vera Cruz e pes-
quisa a relação entre a lite-
ratura emergente e a escrita
do corpo. É autora do roman-
ce Com o corpo inteiro, con-
templado pelo ProAC em 2016
e finalista do Prêmio São Pau-
lo de Literatura em 2020. (Es-
pecial para O HOJE)
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ludida 
Bahar e mert chegam à casa

de asya e se assustam com o
que aconteceu. Bahar tenta
acalmar ali, enquanto mert
chama a ambulância. diante
dos acontecimentos extremos,
Volkan é preso. algum tempo
depois, o advogado informa
asya que Volkan concordou
com os termos do divórcio exi-
gidos por ela e que há uma or-
dem de restrição contra ele,
para protegê-la.  Volkan deixa
a delegacia e fica desolado ao
ver seu escritório desmontado.
Haluk vai à casa de asya e pede
desculpas para a médica pelo
comportamento de derin. ao
fazer compras no mercado, de-

rin é alvo de comentários mal-
dosos. a jovem ainda descobre
que seus cartões de créditos
estão bloqueados e procura o
pai para pedir ajudar. Haluk
diz que só ajudará a filha se
ela encerrar seu relacionamen-
to com Volkan. 

a nobreza do amor
teresa se preocupa com a

decisão de José de ir para Ba-
tanga sozinho. Chinua descobre
que Binta e Pascoal são aman-
tes. Graça acredita que Ritinha
seja filha de Belmira com dió-
genes. Januário se aproxima de
ana maria, e Vitalino gosta. Sal-
ma pensa em acompanhar
omar ao hospital para visitar

Vera/niara, mas a presença de
Fuad a impede. tonho chega
ao hospital, e omar se irrita.
Pascoal castiga dumi por tentar
se comunicar com Kênia. Chinua
e akin se desesperam com as
atitudes de Binta. Sebastião in-
tercepta o telegrama de Chinua
para alika, e Virgínia comemora.
Jendal chega a Portugal. 

Por Você
Pérola discute com Vanessa

e acaba desmaiando diante da
filha, que pede socorro médico.
Gabriel diz a Peixe que pode
ajudar o rapaz. Bela fala com a
pediatra Íris sobre Samuca. Ri-
cardo se responsabiliza pelo
atendimento de Pérola. Vitor

avisa a Leandra sobre a saúde
de Pérola. todos acabam des-
cobrindo sobre a doença da
empresária. nelma conta a
Próspero que o bar de Clemen-
te foi interditado pela vigilância
sanitária. Clemente declara
guerra a Próspero. Vanessa
ameaça Giovana. margô revela
a Lucas que foi agredida por
Enzo. Sabugo faz um discurso
sobre os malefícios do álcool
diante de Enzo e Bezão. iara
encontra as peças roubadas
de Zé e confronta Juarez. Pérola
implora para que Bela assuma
a presidência do hospital.

Quem ama Cuida
delegado macedo afirma a

Gabriel que não é possível sa-
ber quem estava dirigindo o
carro de Zé no momento do
acidente. Vitor se declara para
Leandra. Juarez sofre com a
consequência de seus atos. Pei-
xe anuncia a Bela e aos irmãos
que passará um período na
casa de Gabriel. Gabriel conta
a Bela que o carro do acidente
que matou Juli foi identificado.
dalila insiste para Peixe ficar
com Suelen. Pérola combina o
início de seu tratamento com
Ricardo. Leandra desmascara
toy. Vitor pede mais medica-
mentos sem prescrição para
alencar. Junqueira e Vanessa
armam para tirar Bela do poder
e se beijam.

RESUMO
t
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Jornalista
Zuenir Ventura,
imortal da 
ABL, morre 
aos 95 anos
Escritor construiu carreira marcada
por grandes reportagens, livros 
e defesa dos direitos humanos

Luana Avelar

Morreu na terça-feira
(22), aos 95 anos, o jornalista
e escritor Zuenir Ventura,
um dos nomes mais impor-
tantes da imprensa brasi-
leira. Autor de “1968 – O
Ano que Não Terminou”,
ele estava em casa, no Rio
de Janeiro, e não resistiu a
uma pneumonia. O velório
acontece nesta quarta-feira
(23), na Academia Brasileira
de Letras (ABL), onde ocu-
pava uma cadeira desde
2015. O sepultamento será
no mausoléu dos imortais.
Ao longo de mais de seis
décadas de carreira, Zuenir
acompanhou algumas das
principais transformações
políticas e sociais do país.
Ditadura, direitos humanos,
Amazônia, violência e de-
sigualdade atravessaram
suas reportagens e livros,
sempre marcados pela aten-
ção aos personagens e pela
permanência nos lugares
que ajudava a narrar.

Em “1968 – O Ano que
Não Terminou”, sua obra
mais conhecida, reconstruiu
a atmosfera política e cul-
tural de uma geração sob a
ditadura militar. A repressão
também atravessou sua
vida. Naquele mesmo ano,
Zuenir e a mulher, a jorna-
lista Mary Akiersztein, foram
presos e levados ao Depar-
tamento de Ordem Política
e Social (Dops), no Rio. Ele
permaneceu detido por três
meses. Nos anos 1980, vol-
tou-se para a Amazônia e
acompanhou o caso de Chico
Mendes. A série “O Acre de
Chico Mendes”, publicada
no Jornal do Brasil, rendeu

os prêmios Esso e Vladimir
Herzog, em 1989. Anos de-
pois, acompanhou a rotina
de Vigário Geral após a cha-
cina de 1993. Dessa expe-
riência nasceu “Cidade Par-
tida”, obra em que exami-
nou a violência e a desigual-
dade no Rio de Janeiro.

Em 2008, dividiu com
Caco Barcellos, Henfil, José
Hamilton Ribeiro e Ricardo
Kotscho o Troféu Especial
de Imprensa da ONU, con-
cedido a profissionais des-
tacados na defesa dos di-
reitos humanos na mídia.
Nascido em Além Paraíba,
em Minas Gerais, em 1º de
junho de 1931, Zuenir pas-
sou parte da infância em
Ponte Nova e, aos 11 anos,
mudou-se com a família
para Nova Friburgo. Antes
das redações, acompanhou
o pai, pintor de paredes,
trabalhou como contínuo e
deu aulas. Mais tarde, mu-
dou-se para o Rio e cursou
letras neolatinas na atual
Universidade Federal do Rio
de Janeiro. Começou no jor-
nalismo como arquivista da
Tribuna da Imprensa, en-
quanto ainda estudava. De-
pois, passou por Correio da
Manhã, Jornal do Brasil, O
Cruzeiro, Fatos e Fotos, Vi-
são, Veja e IstoÉ. Nas reda-
ções e na universidade, tor-
nou-se referência para di-
ferentes gerações e ganhou
o apelido de “Mestre Zu”.
Em 2015, entrou para a Aca-
demia Brasileira de Letras,
na cadeira que havia per-
tencido a Ariano Suassuna.
Também escreveu memó-
rias e ficção, como “Sagrada
Família”, de 2012. (Especial
para O HOJE)

Zuenir Ventura construiu uma carreira de mais de seis décadas
dedicada ao jornalismo, à literatura e aos direitos humanos

LIVRARIA
t

Livro reúne

depoimentos de

mulheres de

diferentes regiões,

etnias e

experiências para

registrar modos de

vida, saberes e

formas de

resistência que

atravessam

comunidades

Reprodução

Mulheres que 
guardam saberes, 
territórios e memória
Livro de Lucila Losito reúne depoimentos 
de mulheres quilombolas, ribeirinhas, indígenas 
e ativistas de diferentes regiões do País
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A Cia Corpo na Contramão
abre uma nova etapa de tra-
balho neste mês com mais
uma edição do Sarau na Lua.
O encontro será neste sábado
(26), às 20h, na sede Esparta
Arte e Cultura, no Jardim
Atlântico, em Goiânia, com
entrada gratuita.

Há dez anos na progra-
mação da companhia, o sa-
rau funciona como espaço
aberto à participação do pú-
blico. Quem estiver presente
poderá ler poemas, cantar,
interpretar ou apresentar
performances. Aparelhos cir-
censes também estarão dis-
poníveis para experimenta-
ções e números de circo.

A atividade marca o início
de um projeto de manuten-
ção com duração de quatro
anos, financiado pela Política
Nacional Aldir Blanc e exe-
cutado pela Secretaria de Es-
tado da Cultura de Goiás (Se-
cult-GO). A programação pre-
vista até junho de 2027 reúne

espetáculos, oficinas, ações
para crianças, cinema e ati-
vidades formativas.

Entre as propostas está o
Cine Circo, com quatro edições
dedicadas a filmes relaciona-
dos ao universo circense, se-
guidas de rodas de conversa.
A agenda inclui ainda oficinas
de produção audiovisual com
smartphone, expressão teatral,
criação de figurinos com ma-

teriais reciclados e Libras apli-
cada à cena.

Para as crianças de cinco
a dez anos, estão previstas
quatro edições das Tardes Re-
creativas, com jogos, brinca-
deiras, práticas circenses e
atividades artísticas, além de
uma Colônia de Férias.

A companhia também
mantém inscrições abertas,
até 29 de setembro, para um

curso gratuito de gestão de
projetos culturais. A forma-
ção terá 22 vagas, encontros
mensais e online ao longo
de 11 meses. O conteúdo
aborda etapas de planeja-
mento, execução e gestão de
iniciativas culturais.

A programação se estende
para fora do país. Em novem-
bro, o espetáculo infantil
“Dangerosíssima Viagem” par-
ticipa do Festival Mindelact,
em Cabo Verde. Na sequência,
o grupo fará três apresenta-
ções na Ilha do Sal, dentro do
Festival Sal e Circo.

Com 35 anos de história,
a Cia Corpo na Contramão
inicia esse novo ciclo combi-
nando criação, formação e
circulação artística. O Sarau
na Lua abre o calendário pre-
servando uma característica
que acompanha o grupo há
uma década: transformar o
palco em espaço de encontro,
participação e experimenta-
ção. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

Construtec 2026
o Centro de Convenções

da PuC Goiás recebe, nesta
quarta-feira (23), a abertura da
Construtec 2026. Com entrada
gratuita, a feira reúne empre-
sas e profissionais da constru-
ção civil, com expositores de
materiais de construção, es-
truturas metálicas, esquadrias,
instalações elétricas, ilumina-
ção, revestimentos, automa-
ção, climatização e equipa-
mentos para obras. a progra-
mação segue até sexta-feira
(25) e também terá palestras,
seminários, workshops e orien-
tações do Sebrae para peque-
nos negócios. Quando: quar-
ta-feira (23), das 15h às 21h.
onde: Centro de Convenções
da PuC Goiás. Entrada gratuita,
com inscrição on-line.

Primavera dos Museus
o Centro Cultural uFG re-

cebe, na quarta-feira (23), visita
mediada à exposição 2º Salão
nacional de arte Contempo-
rânea de Goiás, dentro da pro-
gramação da 20ª Primavera
dos museus. a atividade inte-
gra a agenda nacional orga-
nizada pelo instituto Brasileiro
de museus (ibram) e propõe
aproximar o público da pro-
dução artística contemporânea
apresentada na galeria do
CCuFG. a programação segue
com entrada gratuita e visita-

ção à mostra ao longo do dia.
Quando: quarta-feira (23), visita
mediada das 10h às 12h.
onde: Centro Cultural uFG.
Entrada gratuita.

Cafu em Goiânia
o teatro Goiânia recebe,

na quarta-feira (23), palestra
com Cafu, ex-jogador e capitão
do pentacampeonato mundial
da Seleção Brasileira. a ativi-
dade integra a programação
especial da 40ª Copa Sesc,
considerada um dos principais
eventos de esporte amador

do Centro-oeste. Bicampeão
mundial, Cafu vai compartilhar
experiências e aprendizados
construídos ao longo da car-
reira, marcada por títulos no
Brasil, na Europa e pela parti-
cipação em três finais conse-
cutivas de Copa do mundo.
Quando: quarta-feira (23), às
19h. onde: teatro Goiânia. En-
trada gratuita, mediante troca
de ingressos por alimentos
não perecíveis.

negroni Week
Bares e restaurantes par-

ticipam, até 27 de setembro,
da edição 2026 da negroni
Week. a iniciativa internacio-
nal reúne estabelecimentos
em torno do clássico coquetel
à base de gim, vermute e
Campari, além de ações vol-
tadas ao apoio à gastronomia
sustentável. a participação
ocorre por adesão dos pró-
prios bares e restaurantes,
com lista oficial de locais par-
ticipantes organizada pelo
evento. Quando: até domin-
go (27). onde: bares e res-
taurantes participantes.

Além da exposição de produtos, a feira pretende funcionar como espaço 
de aproximação comercial entre diferentes elos do setor

AGENDA
t

CuLtuRaL HORÓSCOPO
t

Fiuk anuncia volta da 
banda Hori em show 
de despedida

Fiuk surpreendeu os fãs
ao anunciar o retorno da ban-
da Hori durante o show que
havia sido divulgado como
sua despedida da carreira mu-
sical. a apresentação aconte-
ceu na sexta-feira (19), em
Campinas, no interior de São
Paulo. o cantor, que iniciou a
carreira como vocalista do
grupo em 2004, afirmou que
encerrará a fase solo para re-
tomar a formação original da
banda. “Esse é o meu lugar,
eu demorei muito pra enten-
der que aqui eu me sinto em
casa”, disse. o anúncio ocorre
poucas semanas após Fiuk
afirmar que deixaria de lançar
projetos musicais por tempo
indeterminado.

Mãe de Davi Brito reclama
de preços em consultas

Elisângela Brito, mãe de
davi Brito, usou as redes

sociais para reclamar dos
valores que tem pago em
consultas e exames médi-
cos. Segundo ela, os custos
aumentariam quando pro-

fissionais a reconhecem
como mãe do campeão do
BBB 24. “Quando diz que é
‘a mãe do davi’, só passam
exames caros para mim”,

desabafou. Elisângela afir-
mou que mora em um bair-
ro de classe alta em Salvador
e que recebeu uma nova lis-
ta de exames. “Quando eu
vou fazer um exame, é uma
facada”, disse.

irina Cordeiro rebate 
rumores de climão no 
MasterChef

irina Cordeiro reagiu às
especulações sobre um pos-
sível climão com Hugo mer-
chan na nova temporada do
masterChef Profissionais. os
dois, que namoraram de 2018
a 2024, estão confirmados
no elenco do reality da Band,
que estreia em 6 de outubro.
Em resposta a um internau-
ta, a chef afirmou que a re-
lação com o ex não deve
atrapalhar a competição. “Só
amor”, comentou. irina ficou
em 3º lugar no masterChef
Profissionais de 2017, en-
quanto Hugo participou da
edição amadora de 2018.

CELEBRIDADES

Anitta afirmou que a
única condição apresen-
tada à Grande Rio antes
de aceitar o posto de
rainha de bateria foi
conseguir conciliar a
agenda de shows com
os compromissos da es-
cola. A cantora, coroada
no domingo (20), disse
que queria garantir pre-
sença no ensaio técnico,
etapa que considera es-
sencial para o desfile.
“Isso pra mim é o mais
importante”, afirmou.
Segundo Anitta, o anún-

cio só foi feito depois
que a escola confirmou
a possibilidade de des-
filar no último horário
do ensaio técnico, per-
mitindo que ela cumpra
os compromissos dos
Ensaios da Anitta e che-
gue a tempo à Sapucaí.

Anitta cita agenda como única
exigência à Grande Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

mudar parte da rotina. Vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. Evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado e

trocas com pessoas de fora do cír-

culo habitual. uma conversa pode

abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Evento gratuito neste sábado (26) integra projeto que reúne
formação, atividades infantis e circulação internacional

Sarau na Lua abre nova fase 
da Cia Corpo na Contramão

Divulgação

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 2026



16 n Essência

Luana Avelar

Júlia Galvão começou a
construir audiência ainda ado-
lescente. Aos 12 anos, criou
um blog para falar de achados
baratos, produtos encontrados
na internet e situações da pró-
pria rotina. Meses depois, levou
o conteúdo para o YouTube,
onde ganhou projeção nacio-
nal. No Instagram, manteve
uma audiência fortemente li-
gada a Goiânia, característica
que mais tarde se tornaria
uma vantagem quando gran-
des marcas ampliaram a atua-
ção digital na capital.

Aos 15 anos, já emancipada
e com CNPJ, passou a trabalhar
com empresas como Coca-Cola,
Sky, Uber e Americanas. No
episódio da última segunda-
feira (21) do podcast Manda
Vê, a empresária goiana re-
lembrou que o início profis-
sional foi marcado por tenta-
tiva, aprendizado e produção
com poucos recursos.

A passagem da influência
digital para o varejo também
não ocorreu de forma linear.
Antes da Ambrô, Júlia abriu
uma empresa após oito meses
de planejamento e um plano
de negócios de 48 páginas. O
empreendimento fechou três
meses depois. Em 2019, decidiu
recomeçar de maneira quase
oposta: com menos de R$1 mil,
comprou cerca de 12 peças na
44, um espelho e sacolas de
papel. Assim começou a Am-
brô. A experiência viraria base
para a etapa seguinte.

Durante mais de um ano,
os contratos que ainda manti-
nha como influenciadora per-
mitiram que trabalhasse na
nova marca sem retirar salário.
O dinheiro gerado era rein-
vestido, enquanto ela diminuía
gradualmente a atuação vol-
tada ao consumidor final nas
próprias redes. Quando a Am-
brô começou a ganhar proje-
ção, Júlia passou a direcionar
parte do conteúdo para em-

preendedores e temas ligados
a marketing e varejo.

Na entrevista, ela aponta a
comunidade como uma das
bases dessa expansão. A lógica
não é tentar falar com todo
mundo, mas entender quem é
o público e quais pessoas exer-
cem influência dentro daquele
grupo. Para Júlia, número de
seguidores não é sinônimo de
capacidade de mobilização. A
credibilidade pode estar em
alguém com audiência peque-
na, mas com relações fortes e
poder de recomendação.

Essa percepção passou a
orientar programas de embai-
xadores e estratégias de indi-
cação. Em um dos exemplos
citados no programa, uma pro-
fessora de inglês entrou para
o grupo de embaixadoras da
Ambrô quando tinha menos
de 2 mil seguidores no Insta-
gram. Ainda assim, a relação
que mantinha com alunas e
amigas produzia resultados re-
levantes para a marca. O caso
reforçou a leitura de que a in-

fluência depende menos do ta-
manho do perfil e mais con-
fiança construída em uma co-
munidade.

A experiência também se
desdobrou em tecnologia. Júlia
é sócia-fundadora de uma pla-
taforma voltada à gestão de
afiliados para e-commerces e
lojas físicas. No programa, afir-
mou que enxerga os afiliados
como parte de uma transfor-
mação que não deve ficar res-
trita ao comércio digital. A
aposta é aproximar estratégias
de recomendação também das
lojas físicas e de diferentes ge-
rações de consumidores.

O mesmo raciocínio apare-
ce quando se fala sobre criati-
vidade. Júlia diz que costuma
observar referências e fazer
conexões entre ideias, com-
portamentos e situações. Para
organizar esse repertório, che-
gou a sugerir o uso de inteli-
gência artificial como uma es-
pécie de arquivo externo, em
que imagens, áudios, vídeos e
referências possam ser reto-

mados diante de um problema
ou campanha.

Apesar dos resultados acu-
mulados, ela rejeita a ideia de
que o empreendedor deva
acertar de primeira. Ao falar
sobre novos negócios, critica
a ansiedade por resultados
imediatos e defende que o erro
seja tratado como parte do
processo. “O que eu sempre
falo é que eu não tenho o plano
B pro meu sonho. O meu sonho
é meu plano A. Eu tenho até o
Z no alfabeto. Tem o plano B
dentro do meu A”, afirma.

Aos 25 anos e com 13 anos
de atuação em comunicação
e marketing, Júlia diz viver
hoje um momento de concen-
trar energia em menos pro-
jetos. A Ambrô permanece
como espaço de teste para
ideias ligadas a audiência, co-
munidade e varejo. O desafio,
agora, é transformar atenção
em confiança e essa confiança
em relações capazes de sus-
tentar um negócio. (Especial
para O HOJE)

Júlia Galvão
conversa a
respeito de
influência, erros
e estratégias 
que podem ser
adotadas para
crescer no meio
digital

No Manda Vê, empresária fala
sobre a construção de uma marca

eM CaRTaZ

Resident Evil. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
16h, 16h30 (Xd), 18h20, 19h40
(Xd), 20h40 e 22h (Xd). Cineflix:
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Ki-
noplex: 15h15, 17h20, 19h25 e
21h30. moviecom: 17h, 19h10
e 21h50. aurum: 10h05, 18h,
19h50 e 21h40.

No Limite da Justiça. Cinemark
Passeio das Águas: 16h40,
17h20, 22h e 22h15. Cineflix:
16h40 e 19h.

Antártida. Cinemark Passeio
das Águas: 11h30, 12h, 14h,
15h, 19h20 e 20h. moviecom:
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h30, 12h40, 15h, 15h40,
17h40, 17h45, 18h40, 20h,
20h20, 20h25 e 21h40. Cine-
flix: 14h10, 14h50, 16h40,
19h10, 21h20 e 21h40. Kino-
plex: 13h, 15h30, 15h50 (ViP),
16h20, 18h, 18h50, 20h30 e
21h (ViP). moviecom: 15h10,
16h50, 18h15, 19h15 e 21h40.
aurum: 11h55, 14h, 14h15,
16h20, 16h35 e 21h15.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h, 16h20, 16h30,

18h e 21h20. Cineflix: 18h50 e
21h50. Kinoplex: 15h10, 18h10
e 21h10. moviecom: 16h20, 19h
e 21h10. aurum: 15h25 e
18h40.

A Odisseia. Cinemark Passeio
das Águas: 14h15 e 14h30. Ki-
noplex: 14h10, 17h30 e 20h45.
moviecom: 20h40.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Passeio das
Águas: 11h45, 17h, 17h20 e
17h30. Cineflix: 16h30. Kinoplex:

13h50. aurum: 11h55 e 13h20.

Código: Vingança. Cinemark
Passeio das Águas: 21h e
22h20. Cineflix: 19h20. Kinoplex:
21h20. moviecom: 21h50.

Da Magia à Sedução: Feiti-
ço de Amor. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h45. Ci-
neflix: 21h35. Kinoplex:
13h10 (ViP) e 18h20 (ViP).
moviecom: 19h20.

Colegas e o Herdeiro. Cine-

mark Passeio das Águas: 11h,
12h e 12h30. Cineflix: 13h e
14h25. moviecom: 15h20.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20. Ci-
neflix: 14h05, com sessões no
sábado e domingo.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30 e
14h45. moviecom: 16h10.

Gatos no Museu 2: Tesouros
do Egito. Cineflix: 14h40 e

17h20. moviecom: 17h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Passeio das Águas: 20h.

Descontrole. Cinemark Passeio
das Águas: 12h e 14h15.

Toy Story 5. Kinoplex: 13h.

Masha e os Ursos. moviecom:
15h15.

As Cores do Tempo. aurum:
18h55.

tCINEMA

Empresária goiana

relembra início

como blogueira 

e explica como

conexão com o

público passou 

a orientar 

seus negócios

Gabriel Louza/O Hoje

“Gatos No Museu 2:

Tesouros do Egito” 

é o retorno das

aventuras do gato

Vicent e do rato

Maurice. Quando

Maurice descobre

que um antigo

papiro revela a

existência de um

gênio extremamente

poderoso, uma

corrida é iniciada

pela busca dele

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
hamburguerias movimentou
R$ 35,4 bilhões nos 12 meses
encerrados em março de 2026,
um crescimento de 7% em re-
lação ao período anterior. O
avanço acompanha a expansão
do setor de alimentação fora
do lar e mostra a força do seg-
mento no mercado brasileiro.

Ao mesmo tempo em que o
consumo cresce, a quantidade
de negócios também aumenta.
Entre novembro de 2023 e no-
vembro de 2024, mais de 148
mil empresas de alimentação
fora do lar foram abertas no
Brasil, segundo levantamento
da Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel).
O movimento amplia as opor-
tunidades para empreendedo-
res, mas também eleva a dis-
puta pela atenção e pelo di-
nheiro dos consumidores.

O crescimento das hambur-
guerias ocorre dentro de um
mercado maior de alimentação
fora do lar. Segundo a Abrasel,
bares e restaurantes movimen-
taram R$ 495 bilhões em 2025,
ante R$ 455 bilhões em 2024.
O resultado mostra a dimensão
da atividade e o espaço ocu-
pado pelo consumo realizado
fora de casa.

O hambúrguer também ga-
nhou espaço nos serviços de
entrega. Dados do setor apon-
tam que foram registrados
mais de 150 milhões de pedidos
de hambúrguer entre maio de
2025 e abril de 2026, cresci-
mento de 15% em relação ao
período anterior.

A expansão do delivery mu-
dou a forma como muitos es-
tabelecimentos chegam ao con-
sumidor. Negócios menores
podem ampliar a área de aten-
dimento sem necessariamente
abrir uma nova unidade física.
Por outro lado, passam a dis-
putar espaço em um ambiente
no qual preço, prazo, avaliação

do consumidor e apresentação
do produto podem influenciar
diretamente a escolha.

A abertura de milhares de
novos estabelecimentos de ali-
mentação fora do lar ajuda a
explicar o ambiente mais com-
petitivo. No caso das hambur-
guerias, a oferta inclui negó-
cios de diferentes tamanhos
e modelos, desde operações
presenciais até estabelecimen-
tos voltados principalmente
para entregas.

Nesse cenário, a diferen-
ciação pode envolver o pro-
duto, o preço, o atendimento
e a forma como a operação
funciona. A padronização tam-

bém ganha importância. O
consumidor que compra no-
vamente espera encontrar ca-
racterísticas semelhantes de
sabor, tamanho, montagem e
qualidade.

A expansão do faturamento
do setor acontece em um pe-
ríodo de pressão sobre os cus-
tos da alimentação fora do lar.
Levantamentos da Abrasel
mostram que parte dos esta-
belecimentos tem encontrado
dificuldade para repassar in-
tegralmente a alta das despesas
aos preços finais.

Em março de 2026, 35% dos
estabelecimentos pesquisados
pela entidade não haviam con-
seguido reajustar seus preços
nos 12 meses anteriores. Ou-
tros 56% fizeram aumentos
iguais ou inferiores à inflação
do período. O cenário coloca
o empresário diante de uma
decisão recorrente: aumentar
preços pode afetar a demanda,
enquanto manter os valores
sem reajuste pode reduzir a
margem de lucro.

No caso das hamburgue-
rias, a composição do custo
envolve ingredientes como
carnes, pães, queijos, molhos
e acompanhamentos, além de
embalagens, gás ou energia,
aluguel, salários, impostos, ta-
xas de entrega e demais des-
pesas operacionais.

Fidelização 
ganha importância

Um cliente que retorna per-
mite ao estabelecimento cons-

truir uma relação de consumo
mais previsível. Para isso, fa-
tores como qualidade, preço,
atendimento, tempo de espera
e facilidade de compra preci-
sam funcionar de maneira
consistente.

A experiência também não
termina no balcão. No delivery,
embalagem, conservação da
temperatura e apresentação
do pedido fazem parte da per-
cepção do consumidor. Pro-
blemas nesses pontos podem
afetar avaliações e reduzir as
chances de uma nova compra.

Os dados mais recentes da
Abrasel mostram que o setor
ainda enfrenta diferenças im-
portantes entre os estabele-
cimentos. Em julho de 2026,
42% dos bares e restaurantes
pesquisados declararam ter
operado com lucro, enquanto
46% registraram aumento de
faturamento em relação ao
mês anterior.

O cenário indica que o
crescimento do mercado con-
vive com desafios de renta-
bilidade. Para as hamburgue-
rias, o aumento de 7% no seg-
mento representa expansão
da demanda, mas também
ocorre em um ambiente de
maior concorrência e custos
pressionados. Nesse contexto,
acompanhar números, redu-
zir desperdícios, manter pa-
drões de produção e estimular
a volta dos consumidores são
aspectos cada vez mais ligados
à gestão do negócio. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Expansão do
setor ocorre em
meio ao aumento
da concorrência
e da pressão
sobre custos 
de operação 

Mercado de hamburguerias cresce
7% e movimenta R$ 35,4 bilhões

Mais de 148 mil
empresas de
alimentação 
fora do lar foram 
abertas no Brasil 

Peter Dawn/Unsplash 

Divulgação

Tiago Queiroz
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"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

Ocwtq"¥wmgtocp."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³"54:."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Okpcu"Igtcku."ṗ"538."El0"84."Jkikgp„rqnku."HC¥"UCDGT
c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq"vkxgt."swg"ngxctƒ"c"NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"UQOGPVG"QP/
NKPG."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT
*DTCUKN+"U0C0."kpuetkvq"pq"EPRL"uqd"ṗ";206220:::12223/64."eqo"ugfg"go"U«q"Rcwnq1UR."§"Cx0"Rtgukfgpvg"Lwuegnkpq"Mwdkuvejgm.
4263."Eqpl0"4:3."Dnqeq"C."Xknc"Pqxc"Eqpegk›«q."pqu"vgtoqu"fc"Efifwnc"fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq."p³"22326:3;;7."hktocfq"go"271341
4246."eqo"q"Hkfwekcpvg"NWEKCPQ"HGTTGKTC"NW¥."dtcukngktq."cfxqicfq."rqtvcfqt"fq"TI"p³"503380833/FIRE1IQ."kpuetkvq"pq
ERH1OH"p³"82204:509:3/94."ecucfq"rgnq"tgikog"fc"ugrctc›«q"vqvcn"fg"dgpu."eqo"PKNKCPG"TGUGPFG"FG"QNKXGKTC."dtcukngktc.
ctswkvgvc."rqtvcfqtc"fq"TI"p³"50539085;/FIRE1IQ."kpuetkvc"pq"ERH1OH"p³"848022;0:43/;3."tgukfgpvgu"g"fqokeknkcfqu"go"Lcvc‡1
IQ."pq"fkc"29"fg"qwvwdtq"fg"4248."go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&";390757.82"*pqxgegpvqu
g"fg¦guugvg"okn"swkpjgpvqu"g"vtkpvc"g"ekpeq"tgcku"g"uguugpvc"egpvcxqu+."q"swcn"gpeqpvtc/ug"cvwcnk¦cfq"eqphqtog"fkurquk›‰gu
eqpvtcvwcku."q"ko„xgn"eqpuvkvw‡fq"rgnc"Ecuc"23."ukvwcfc"pc"Twc"Ngqrqnfq"fg"Dwnj‰gu."ṗ"4825."Nqvg"8C."Swcftc"325H."Xknc"Hƒvkoc.
Lcvc‡1IQ0"ètgc"fg"vgttgpq<"483.36o)."ètgc"eqpuvtw‡fc<"467.:7o)."ognjqt"fguetkvq"pc"ocvt‡ewnc"p³"8:0:73"fq"3³"Qh‡ekq"fg
Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fg"Lcvc‡1IQ0" Ko„xgn"qewrcfq0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug
gpeqpvtc0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"52"g"rctƒitchq"¿pkeq."fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg
go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"UGIWPFQ"NGKNËQ"*fcvc1jqtƒtkq"cekoc+."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c
T&"97:0354.;6"*ugvgegpvqu"g"ekpswgpvc"g"qkvq"okn"egpvq"g"vtkpvc"g"fqku"tgcku"g"pqxgpvc"g"swcvtq"egpvcxqu"Î"pqu"vgtoqu"fq"ctv0
49."̧ 4³"fc"Ngk";07361;9+0"Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt.
gpecokpjct"c"fqewogpvc›«q"pgeguuƒtkc"rctc"nkdgtc›«q"fq"ecfcuvtq"46"jqtcu"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Hqtoc"fg"rcicogpvq"g"fgocku
eqpfk›‰gu"fg"xgpfc."XGLC"C"KPVGITC"FGUVG"GFKVCN"PQ"UKVG<"yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt0"Kphqtoc›‰gu"rgnq"Yjcvucrr<"*33+
;;736/2689"qw"rgnq"g/ockn"eqpvcvqBrqtvcn¦wm0eqo0dt"*Fquuk‒"499;8+0

3³"NGKNËQ<" *29" fg"qwvwdtq"fg"4248." §u"36j52okp" ,+
4³"NGKNËQ<" *2;"fg"qwvwdtq"fg" 4248." §u" 36j52okp" ,+" *,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+

"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

Gfwctfq"Eqpugpvkpq."Ngknqgktq"Qhkekcn."LWEGUR"p³"838"*Lq«q"Xkevqt"Dcttqec"Icngc¦¦k"Î"Rtgrquvq"go"Gzgte‡ekq+."eqo"guetkv„tkq"pc"Cxgpkfc"Hciwpfgu
Hknjq."p³"367."Eqpl0"44."Gfkh‡ekq"Cwuvkp."Xknc"Oqpvg"Cngitg."U«q"Rcwnq1UR."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq
vkxgt."swg" ngxctƒ"c"RòDNKEQ"NGKNÊQ"fg"oqfq"QPNKPG." pqu" vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq
DCPEQ"UCPVCPFGT" *DTCUKN+"U0C0."EPRL"ṗ";206220:::12223/64."pqu" vgtoqu"fq" Kpuvtwogpvq"Rctvkewnct"eqo"Ghkeƒekc"fg"Guetkvwtc"R¿dnkec"p³
223272246:"Î"Cnkgpc›«q"Hkfwekƒtkc"fg"ko„xgn"go"ictcpvkc."hktocfq"go"4712514247."eqo"qu"Hkfwekcpvgu"ENCWFKQ"OCTVKPU"FG"DCTTQU."dtcukngktq.
gortguƒtkq."TI"p³"6336293/FIRE1IQ."kpuetkvq"pq"ERH1OH"uqd"q"p³";5307370653/42."ecucfq"rgnq"tgikog"fc"eqowpj«q"rctekcn"fg"dgpu."pc"xki‒pekc
fc"Ngk"p³"80737199."g"uwc"e»plwig"OCTEGNC"HCNGKTQ"FKCU"TQUC."dtcukngktc."cfokpkuvtc›«q"r¿dnkec."TI"p³"649:349/URVE1IQ." kpuetkvc"pq"ERH1
OH"uqd"p³"22702620783/88."tgukfgpvgu"g"fqokeknkcfqu"pc"Twc"fcu"Rnwocu."u1p³."Sf02:"Nv"47."Lctfkpu"Nkudqc."Iqk¤pkc1IQ."pq"fkc"2813214248"§u"37j22
go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn" qw"uwrgtkqt" c"T&" 30;:60962.22" *wo"oknj«q."pqxgegpvqu"g" qkvgpvc"g" swcvtq"okn."ugvgegpvqu
g"swctgpvc"tgcku+."q" ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"p³"5202;2"fc"3²"Ektewpuetk›«q"fq"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fc"Eqoctec"fg"Iqk¤pkc1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt<" ÐWO
NQVG"FG"VGTTCU"rctc"eqpuvtw›«q"wtdcpc."p³"38."swcftc":4."Twc"fc"Cuvfitkc."Lctfko"Cvn¤pvkeq."eqo"ƒtgc"fg"642.22"ogvtqu"swcftcfqu="ugpfq<"36.22
ogvtqu"fg"htgpvg"g"hwpfq."eqo"q"nqvg"33="52.22"ogvtqu"fqu"ncfqu."eqo"qu" nqvgu"37"§"fktgkvc"g"39"c"guswgtfc0Ñ"Eqpuvc"pc"CX/39"c" kpuetk›«q"ecfcuvtcn
fq" ko„xgn" uqd"q" p³" 5422:225:7222:0"Eqpuvc" pc"CX/42"woc"EQPUVTW~ËQ." eqo"ƒtgc" vqvcn"gfkhkecfc" fg" 45:.:3"o)0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<
5422:225:7222:0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T/45"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"g"CX047
c"eqpuqnkfc›«q"fc"rtqrtkgfcfg"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"CTTGOCVCPVG"pqu"vgtoqu
fq"ctv0"52"fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"2:13214248"§u"37j22."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q
fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"3094;0993.8;"*wo"oknj«q."ugvgegpvqu"g"xkpvg"g"pqxg"okn."ugvgegpvqu"g"ugvgpvc
g"wo"tgcku"g"uguugpvc"g"pqxg"egpvcxqu+." pqu" vgtoqu"fq"ctv0"49."¸4³" fc"Ngk";07361;90"Q" ngkn«q"qeqttgtƒ"fg" hqtoc"qpnkpg"pq"ukvg"fq"Ngknqgktq0
Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg<"yyy0dkcukngknqgu0eqo0dt."eqo"cpvgegf‒pekc"o‡pkoc"fg"23"jqtc
fq" kp‡ekq"fq" ngkn«q0"Qwvtcu" kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq" ngknqgktq<"yyy0dkcukngknqgu0eqo0dt." vgnghqpg"rctc"eqpvcvq<" *33+"62:5/47970" *24049996+0

3³"NGKNËQ<"28"FG"QWVWDTQ"FG"4248"ÊU"37J22
4³"NGKNËQ<"2:"FG"QWVWDTQ"FG"4248"ÊU"37J22," *jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+

Cpc"Encwfkc"Ectqnkpc"Ecorqu"Htc¦«q."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³":58."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Jgtxcn."p³"3274."Dgngp¦kpjq."U«q"Rcwnq1UR."EGR<"25284/
222."HC¥"UCDGT"c" vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq" vkxgt."swg" ngxctƒ"c""NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"RTGUGPEKCN
G"QP/NKPG."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U1C"/"EPRL
ṗ";206220:::12223/64."pqu" vgtoqu"fq"Kpuvtwogpvq"rctvkewnct"eqo" hqt›c"fg"guetkvwtc"r¿dnkec"p³"29397;4522223:2." hktocfq"go"3813414235."eqo"q*u+
Hkfwekcpvg*u+"OCTEQU"CPFT¡"FC"UKNXC."kpuetkvq"pq"ERH1OH"p³"2:307;40:3:/33."ecucfq"rgnq"tgikog"fc"eqowpj«q"rctekcn"fg"dgpu."eqo"CFTKCPC
ECTNC"UQCTGU"FC"UKNXC."kpuetkvc"pq"ERH1OH"p³"3:3036;0;::/28."pq"fkc"4513314248"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt
c"T&"30;:60775.43"*wo"oknj«q"pqxgegpvqu"g"qkvgpvc"g"swcvtq"okn"swkpjgpvqu"g"ekpswgpvc"g"vt‒u"tgcku"g"xkpvg"g"wo"egpvcxqu+."q"ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd
p³"::0753."::0877"g"::0:72"fq"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fc"6²"Ektewpuetk›«q"fg"Iqk¤pkc1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt"Ð3+"Htc›«q"kfgcn"fg"52.2557o)"qw"2.8648'
fq"nqvg"fg"vgttcu"fg"p³";C."32/35149/53C."Swcftc"E/:."Twc"35"g"Cxgpkfc"J."Lctfko"Iqkƒu."go"Iqk¤pkc1IQ."eqo"c"ƒtgc"fg"60896.26o)."ogfkpfq<"htgpvg
rctc"c"Twc"35."F?8:.769o="hwpfq."eqphtqpvcpfq"eqo"c"Cxgpkfc"J."F?64.747o="ncfq"fktgkvq."eqphtqpvcpfq"eqo"nqvg"36/39145/48."64.98-3:.22-63.68o=
ncfq"guswgtfq." eqphtqpvcpfq"eqo"q" nqvg"7/;153/56.":6.6:o0"Hqk" eqpuvtw‡fq"pc"ekvcfc" htc›«q" kfgcn"q"CRCTVCOGPVQ"VKRQ"FWRNGZ"fg"p³"4:24" /
VQTTG"3"/"QPG"NKHG."fq"VJG"QPG"GZENWUKXG"NKHG."ukvwcfq"pc"Twc"35."p³"367."Lctfko"Iqkƒu."Iqk¤pkc1IQ."eqo"c"ƒtgc"vqvcn"fg"47:.:824o).
ƒtgc"rtkxcvkxc"fg"3:5.:3o)"rctc"q"crctvcogpvq."ƒtgc"rtkxcvkxc"fg"4.54o)"rctc"q"guecpkpjq."g"ƒtgc"eqowo"fg"94.9524o)="eqo"c"ugiwkpvg"fkxku«q"kpvgtpc<
Rcxkogpvq"Kphgtkqt<"ucnc"fg"guvct1lcpvct."xctcpfc"iqwtogv."guecfc"fg"ceguuq."ncxcdq."eq¦kpjc."swctvq"fg"ugtxk›q."ƒtgc"fg"ugtxk›q"g"dcpjgktq"fg"ugtxk›q=
Rcxkogpvq"Uwrgtkqt<"ektewnc›«q."dcpjgktq"uqekcn"g"26"*swcvtq+"swctvqu."ugpfq"24"*fwcu+"uw‡vgu."woc"eqo"xctcpfc"*Cx0"23+0"4+"Htc›«q"kfgcn"fg"3.28;6o)
qw"2.244;'"fq"nqvg"fg"vgttcu"fg"p³";C."32/35149/53C."Swcftc"E/:."Twc"35"g"Cxgpkfc"J."Lctfko"Iqkƒu."go"Iqk¤pkc1IQ."eqo"c"ƒtgc"fg"60896.26o).
ogfkpfq<" htgpvg"rctc"c"Twc"35."F?8:.769o=" hwpfq."eqphtqpvcpfq"eqo"c"Cxgpkfc"J."F?64.747o=" ncfq"fktgkvq." eqphtqpvcpfq"eqo" nqvg" 36/39145/48.
64.98-3:.22-63.68o="ncfq"guswgtfq."eqphtqpvcpfq"eqo"q"nqvg"7/;153/56.":6.6:o0"Hqk"eqpuvtw‡fq"pc"ekvcfc"htc›«q"kfgcn"q"DQZ"FG"P³"89."fq"VJG"QPG
GZENWUKXG"NKHG."ukvwcfq"pc"Twc"35."p³"367."Lctfko"Iqkƒu."Iqk¤pkc1IQ."eqo"c"ƒtgc"vqvcn"fg"37.2:;9o)."ƒtgc"rtkxcvkxc"fg"34.72o)."g"ƒtgc"eqowo
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Curitiba
abriu um novo concurso pú-
blico com 348 vagas para 10
cargos da administração mu-
nicipal. As oportunidades con-
templam candidatos com for-
mação de nível médio e supe-
rior e estão distribuídas em
três editais publicados no Diário
Oficial do Município. As inscri-
ções serão realizadas de 7 de
outubro a 5 de novembro de
2026, pela Fundação FAFIPA.

Do total, 280 vagas são des-
tinadas a cargos de nível médio
e 68 para funções que exigem
formação superior. A taxa de
inscrição varia de R$ 100 a R$
250, conforme o cargo escolhi-
do. Para participar, o candidato
precisa ter cadastro ativo, com
login e senha, no portal e-Cida-
dão da Prefeitura de Curitiba.

O concurso foi estruturado
em formato unificado e po-
derá atender órgãos da admi-
nistração direta e indireta do
município. Segundo a Prefei-
tura, a iniciativa reúne dife-
rentes carreiras em um mes-
mo processo seletivo, com va-
riação apenas no órgão de lo-
tação conforme o cargo.

Agente administrativo
concentra maior 
número de vagas

A maior parte das oportu-
nidades está concentrada no
cargo de Agente Administrati-

vo, que oferece 250 vagas e
exige nível médio. A função
reúne atividades relacionadas
ao atendimento ao público, or-
ganização de documentos, re-
gistro de informações, atuali-
zação de sistemas e elaboração
de relatórios, entre outras ta-
refas administrativas.

Também para quem possui
nível médio, o concurso oferece
20 vagas para Fiscal e 10 para
Fiscal de Obras. As duas fun-
ções ampliam as possibilidades
para candidatos que não pos-
suem graduação e integram o
grupo de 280 oportunidades
destinadas a esse nível de es-
colaridade.

Já para candidatos com ní-

vel superior, há 5 vagas para
Analista Administrativo, 5 para
Analista de Finanças, 10 para
Auditor Fiscal de Tributos Mu-
nicipais, 3 para Assistente So-
cial, 10 para Contador, 30 para
Engenheiro Civil e 5 para Pro-
curador do Município. A lista
contempla áreas administra-
tivas, financeiras, tributárias,
sociais, contábeis, de engenha-
ria e jurídicas.

Os editais oficiais confir-
mam, entre outras informações,
que o edital nº 5/2026 reúne os
cargos de Analista Administra-
tivo, Analista de Finanças, As-
sistente Social, Auditor Fiscal
de Tributos Municipais, Conta-
dor e Engenheiro Civil.

Inscrições 
começam em outubro

Os interessados devem ficar
atentos ao calendário. Para os
cargos contemplados pelo edi-
tal nº 5/2026, as inscrições co-
meçam às 8h do dia 7 de outu-
bro e terminam às 23h59 de 5
de novembro. O procedimento
será feito pela internet, no site
da Fundação FAFIPA.

A Prefeitura informa que o
candidato precisa criar ou
manter ativo o cadastro no e-
Cidadão antes de concluir a
inscrição. As taxas ficam entre
R$ 100 e R$ 250, de acordo
com a carreira escolhida.

A seleção também terá re-
gras diferentes conforme o car-
go. Para as funções de nível
médio, haverá prova objetiva
de caráter eliminatório e clas-
sificatório. Já os cargos de nível
superior terão prova objetiva
e avaliação de títulos. Para
Procurador do Município, além
dessas etapas, está prevista
prova discursiva.

Provas serão 
realizadas em dezembro

O cronograma prevê provas
em dois momentos. Para os
cargos de nível superior, a apli-
cação está marcada para 6 de
dezembro de 2026. Já para as
funções de nível médio, a pro-
va objetiva ocorrerá em 13 de
dezembro. O mesmo dia será
utilizado para a prova objetiva
de Procurador do Município.

Em todas as provas objeti-
vas, o candidato precisará al-

cançar pelo menos 60% de
acertos para ser aprovado nes-
sa etapa e avançar para as fa-
ses seguintes, quando houver.
A exigência vale para as dife-
rentes carreiras incluídas no
concurso.

A distribuição das etapas
faz com que candidatos inte-
ressados em mais de uma car-
reira precisem observar aten-
tamente os editais. Além da
diferença entre nível médio e
superior, o cargo de Procura-
dor possui uma fase adicional
de avaliação escrita.

O concurso reúne oportu-
nidades em áreas distintas da
administração municipal e foi
planejado para atender neces-
sidades de diferentes órgãos.
A Prefeitura já havia confir-
mado, em agosto, que prepa-
rava a seleção para dez carrei-
ras: Agente Administrativo,
Analista Administrativo, Ana-
lista de Finanças, Assistente So-
cial, Auditor Fiscal de Tributos
Municipais, Contador, Enge-
nheiro Civil, Fiscal, Fiscal de
Obras e Posturas e Procurador.

Com a publicação dos edi-
tais, os candidatos já podem
consultar as regras específicas
de cada carreira, incluindo
requisitos, conteúdo das pro-
vas e cronograma. O prazo
de validade informado para
o edital nº 5/2026 é de dois
anos, até 21 de setembro de
2028, conforme os dados dis-
poníveis no portal oficial de
concursos da Prefeitura. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições
começam em
outubro, com
oportunidades
para dez cargos 

Prefeitura de Curitiba abre
concurso com 348 vagas 

Para Auditor Fiscal de
Tributos Municipais,
remuneração inicial
chega a R$ 18.352,33

Divulgação/Pref. Curitiba

Divulgação

Divulgação/Pref. Curitiba
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